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O <|uü fo i a A c a d e m ia , d esd e  1 8 6 0  a 186-4, ju lg a d a  

l i l t e r a r ia  e  s c ie n tif íc a m e n te , só  o p od erá  a v a lia r  o e s tu ­
d ioso  q u e  p a ssa r  h o ra s, d ia s  .e  m e z e s  n a  B ib lio th e c a  da 
F a c u ld a d e  d e D ire ito .

S i  e u  fo sse  am p a ra d o  de b ôa  fo rtu n a , ter ia  p u b lic a d o  
a H is to r ia  da A c a d e m ia  d e S .  P a u lo , e  e n tra r ia m  n ’e s s e  

p la n o  a s  b io g r a p h ia s  d os L e n te s  — d 'e sse s  J u r is c o n s u lto s ,  

tão sá b io s  e  tão m o d e sto s .
D a  fu n d a ç ã o  e  d as n o m e a ç õ e s  d os p r im e ir o s  le n te s  

tra to u  o D r. G arlos H . d e F ig u e ir e d o  n ’u m a  m e m ó r ia  h is ­
tó r ica  p u b lica d a  em  u m a  d as R e v is ta s  do In s titu to  H is ­
tórico  B r a z ile ir o .

P r e p a r o  e  c o n s tr u o  p a rte  d’e s s e  ed ifíc io , q u e  h a  d e  
m e m o r a r  a s  g lo r ia s  a c a d ê m ic a s  e  a  o p u le n ta  h e r a n ç a  d e  
in stru cçã o . q u e  a  m o cid a d e  r e c e b e  dos m e str e s .

„ E s s a  p r o m e ssa , n ã o  é  s u s p e ita  p o rq u e  fu i o p r im e ir o  

q u e  e s ta m p e i, em  u m  fo lh eto , o m o v im e n to , o p r o g r e sso



in te lle c tu a l d os e s tu d a n te s  d e  B . P a u lo , e  n e s te  im p e r ­
fe ito  e  l ig e ir o  e s tu d o  d e a lg u n s  m o ço s  d ig n o s  de m en çã o  
v a i m u ito  e s t im u lo  á  c la s s e  e  u m a  p ro v a  d e m e u s  
e s fo r ç o s .

E u  n ão  a p r e s sa r ia  a p u b lic a çã o  d’e s te  liv r o , s i  o a u cto r  

d a in tr o d u c ç ã o , u m  d os m a is  d is t in c to s  e s tu d a n te s  do 
m e u  tem po, d e ix a s s e  d e o e x ig ir .

E s tá  n e s ta  c õ r te  o S r . D r. C outo d e M a g a lh a e s  a  q u e m  
ob ed eço , e  n e s ta s  p a g in a s  la v r o  o m e u  a lv a r á  d e a d m i­
r a ç ã o  p or q u e m  ta n to  lia  fe ito  em  b e n e fic io  d as le ttrd s  
p a tr ia s , d a s  a r te s  e  d as in d u s tr ia s .

Pessanha Povoa.



Pessanha Povoa.

S. Paulo, Fevereiro de 1860.

Dizer-te que li os teus artigos seria expressão fraca 
para exprimir o ardor com que os percorri de principio 
a fim.

Tu sabes o entliusiasmo que eu tenho por tudo quanto 
é nosso, virtude que adorna o teu caracter e os teus 
talentos ; conheces-me de perto ; sabes que esse enthu- 
siasmo muda-se em verdadeira adoração quando se trata 
da mocidade que trabalha. E com effeito, haverá nada 
que mais agradavel seja do que vêr na testa ainda in­
fantil o olhar reflectido do homem do pensamento ? Eu 
amo, digo mal, eu adoro aquelles que atravessam as 
ruas abatidos pelo estudo, e que tantas vezes são cobertos 
com o escarneo dos outros ; elles são a aurora d’esse 
brilhante dia que se espera para o Brazil.

Nossa mocidade de S. Paulo divide-se em très classes 
perfeitamente extremadas em relação ao pensamento. 
Ha alguns que são como que as sentinellas avançadas; 
marcham sempre adiante, olhos fitos na gloria ; não têm
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tempo para olhar os obstáculos, e as difficuldades que 
se lhes antepõem. Seus corações são cheios de esperanças, 
colurem o pensamento com os sonhos do futuro, vivem de 
fé, como viveram os primeiros sacerdotes do Christianismo.

A segunda, forma o centro; compõe-se d’esses que ap- 
plaudem ou riem-se dos primeiros.

A terceira é a dos indifférentes.
N’esta ultima não ha vida, e portanto é ella a peior de 

todas.
Teu passado, meu amigo, faz-me crêr que serás dos 

primeiros, e teus escriptos são para mim' a prova d’isso.
Sabes agora o que deves fazer ? Reune-os todos, e pu­

blica um livro.
São as aspirações de tua mocidade, e mostram já as 

tendências de teu espirito. Algum dia, quando tiveres 
um nome celebre em nossas letras, esses pensamentos 
da tua mocidade hão de ser estudados, e para ti mesmo 
essas paginas da infancia litteraria, hão de encerrar 
thesouros de indefiníveis alegrias.

Cada periodo da humanidade é a realização d’uma nova 
idéa, cada século tem sua religião differente.

A idéa da nossa idade é a da emancipação política, 
nossa religião a liberdade. Sabes perfeitamente que ha 
muita gente que se ri d’estas cousas ; ha muito pobre 
diabo para quem estas leis moraes de progresso e de- • 
senvolvimento são phantasias que só vivem na cabeça 
dos tolos. Para esses tudo isso são phantasmagorias que 
a Allemanha idéa e que a França procura realizar... 
apezar porém do que elles dizem, tudo marcha e, como 
ao velho Gallilêo, podem obrigar-nos a dizer que tudo é 
estacionário, mas como elle, depois de havermos jurado 
a immobilidade, podemos também dizer sobre a huma­
nidade o que dizia eile da terra : E pur si muove.

Lm menino perguntou a sua mãe porque razão n’este 
século se não concluíam as igrejas. . . a mulher era es­
pirituosa et disse-lhe :

VIII
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»

I « É porque o Deus de hoje já não vive nas igrejas, 
n vive aqui. » E, dizendo isto, apontou para o coração.

O menino executou as palavras que elle n’esse tempo 
não podia comprehender ; fez-se depois theocrata d’esse 
Deus . . .  foi Camillo Desmoulins.

Se a idéa da emancipação política é a aspiração mais 
ardente do velho mundo, para o nosso mundo da Ame­
rica é uma necessidade já realizada, é um principio 
que já está encarnado nas cousas.

Ha um velho ditado na lingua portugueza que diz: 
o habito não faz o monge. Applicando-o á ordem racional 
direi : a palavra não faz a idéa. Monarchia constitucional 
como a nossa, é republica hem organizada. Somos pois 
um povo livre nas instituições ; temo-las como talvez 
povo nenhum moderno as tem tão bellas e perfeitas ; o 
que nos falta? perguntarás tu : homens, respondo eu.

O Brazil passou repentinamente d’um extremo a outro, 
de instituições despóticas á republicanas. O povo que 
até então vivia vexado achou-se derepente livre ; o que 
fez ? criançadas e mais criançadas.

Existe na nossa vida de estudante um exemplo que 
nos offerece a imagem d’estas cousas. Lembras-te ainda 
dos primeiros tempos em que sahiste do collegio, em que 
te viste em S. Paulo, livre de toda a coacção e tutela de 

' teu pae, dos professores, mestres, pedagogos, regentes, 
mentores e mais commitante ? ViveTse n’uma alegria fre­
nética, passea-se por todos os cantos da cidade, ri-se, 
procura-se o divertimento licito ou illicito com uma sède 
tanto mais ardente quanto maiores foram as priva­
ções.

Lá n’um bello dia em que menos se espera batem á 
porta os credores, abre-se a carteira e . . . .  -zéro.

Depois as dividas e ás vezes as moléstias fazem uma 
liga desoladora; a reflexão apparece, o menino deixa o des­
cuido da primeira idade, começa a distinguir entre liber­
dade, licença, e fica homem grave e de juizo.
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Foi o que aconteceu com o Brazil.
Estamos hoje no periodo de transição ; não temos di­

nheiro ; nossa moeda é toda fiduciária; a divida nacional 
é immensa ; a fome levanta-se ^emquanto os braços dimi­
nuem ; a banca-rota nos am eaça.... que fazer?

As difficuldades crivam o pensamento ; a necessidade 
é mãe da industria.

Já se vai faliando em machinas, já se yai conhecendo 
que as palavras não são a verdadeira sciencia, procura-se 
organizar um System a de colonisação, a economia polí­
tica vai recebendo os foros de cidadã brasileira, os ho­
mens sábios e bons vão conquistando o respeito que me­
recem, vamos emfim ficando homens.

Nota : apezar de minha tolerância, não attribuo todos 
os males de nossa situação presente a esta razão histó­
rica da passagem repentina de um governo absoluto 
para um governo livre.

Não levo até lá o meu amor evangélico. Em honra do 
caracter nacional e da verdade, cumpre confessar que 
muitos d’esses males vieram-nos d’essa caterva dè truões 
que se elevaram em tutores dos nossos destinos, e que, 
Deus me perdoe, mereciam que se lhes désse por insíg­
nia, em vez da corôa civica, um par de orelhas de asnos 
na cabeça, e a bolsinha de Judas na mão esquerda.

Faltam-nos homens, não. que tenham sciencia, porque, • 
Deus louvado, já temos muitos; mas homens que façam 
do pensamento uma mola de progresso.

Um dos teus artigos que trata da escravidão, o em 
que escreves sobre o rei moço D. Pedro V de Portugal, o 
philosopho, um outro intitulado — O talento suppliciado pelo 
interesse no cárcere da ignorância— a carta — a Macedo 
Soares, alguns trechos de tuas poesias, e romancinhos, 
como a Fada da montanha e outros, denunciam o homem 
que no futuro não ha de transigir com a corrupção.

São os primeiros gritos de guerra que o espirito, que 
tem alguma aspiração nobre, lança contra o que vê de
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pôdre na sociedade. Conservarás puras essas aspirações 
grandiosas. Ser. talentoso não é tudo.

Napoleão sem carabter e aspirações seria Talleyrand ; 
Washington sem virtude não passaria talvez de um rico 
burguez.

Mas n’esses artigos appareee um, nuvem de tyrannia 
sobre o sol da liberdade : — é o da semana santa, em que 
invectivas o protestantismo. Póde ser que debaixo do 
ponto de vista orthodoxo muito se possa dizer contra 
esse pensamento, mas debaixo do ponto de vista histó­
rico e philosophico___ se eu não tivesse medo dizia-te
que é o genuíno pensamento do — Filho do Carpinteiro.

Risca esse artigo da tua collecção — elle é tão bem lan­
çado ; teus argumentos são taes, que eu quasi fui teu 
sectário. Como teu amigo, peço-te que não o publiques. 
Lembras-te ainda d’aquella noite que passamos juntos no 
meu quarto, n’aquella aprazível casa da rua daTabatin- 
guera, a fallar de lettfas e sobretudo da Allemanha, que a 
figuraras na cabeça — philosopha, litteraria, jurídica ?

Deixa-me recordar-te essa scena calma: a noite era 
de inverno e coberta d'essa bruma pardacenta que acorda 
a imaginação. Éramos très. Em torno do fogareiro sobre 
o qual fumava um candieiro de zinco, tú e o F., arguiam 
o meu enthusiasmo pela Allemanha ; diziam que esses 
homens tinham cavadó o coração humano, plantado o 
scepticismo por toda a parte no dominio da arte como 
no da sciencia ; que tinham finalmente destruído a reli­
gião christã. Tomei então dous volumes da estante e li 
algumas paginas do livro de Fichte — O destino do homem — 
e algumas do — Valle de Campem — de Richter. Não 
foi possível terminar ; d’essas paginas, como do sol, re- 
flectia-se luz tão abundantemente que cégava ; nossas in- 
telligencias confundiram-se no mesmo pensamento, nossos 
corações vibraram de enthusiasmo ao recordar d’esses co­
lossos da sciencia. Sim, meu amigo, ainda que o pensa­
mento seja um erro, merece respeito. Os homens, que o

/
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desenvolveram, foragidos da patria, procuravam com o 
martyrio do desterro a íirmeza de suas convicções.

Tua invejável segurança de raciocinar; teus argumen­
tos sempre crescendo no exemplo e nas comparações; 
teu talento de publicista, tudo me seduzia, e hoje escre-J 
vo-te com acanhamento, porque invejo-te. Tú não descan-j 
sas, e o que desejaria imitar-te era tua força de vontade, 
tua coragem de engrandecer e honrar tua patria e o teu 
estylo — novidade acadêmica — pelo que tens grande nu­
mero de invejosos.

Nada mais — e um pedido.
Publica tuas obrasl







Publicação semanal — 1860. S. Paulo.

A publicação que emprehendo, por sua na­
tureza e por seu destino, é nova ; seu fim é 
convencer aos poetas, aos litteratos, aos juris­
tas, aos folhetinistas, de que é necessário dar 
tregoas á politica.

Todos os ramos ulos conhecimentos scientifi- 
cos e litterarios têm seus representantes, e em 
geral as intelligencias estão applicadas ao es­
tudo das quantidades. A chimica, a physica, 
a hygiene, a physiologia avantajam-se em suas 
constantes pesquisas. A therapeutica com o seu 
cartapacio de experiencias; a historia’natural, 
enriquecida de zoologia e augmentada pelas



descobertas geológicas, a botanica embevecida 
no reino vegetál, vão devassando os arcanos da 
natureza. Só não se estuda o theatro.

O Brazil muito tarde se ha de convencer de 
que os grandes homens appareceram nos grandes 
séculos litterarios, e de que os grandes sábios 
se formaram das civilisações que elles deixaram.

Precisamos concorrer para as glorias littera- 
rias, e um dos elementos mais civilisadores, 
mais preparadores do progresso moral d’um 
povo é o theatro ; portanto creio ser oppor- 
tuna esta Revista, que não só se occupará de 
critica de arte, mas de litteratura dramatica.

Vamos reler as velhas chronicas, e os as­
sumptos nacionaes proporcionarão as boas obras 
para a scena.

Quando em 1833 se publicou n’esta capital 
a Revista da Sociedade Philomathica, redigida por 
Justiniano José da Rocha, Francisco Bernardino 
Ribeiro e outros, havia o Theatro Harmonia Pau­
lista— onde, alem de se darem composições de 
lavra propria, representaram estudantes ; e quem 
reccorrer á* chronica do tempo ha de verificar o 
enthusiasmo do publico, louvando e applaudindo 
F. Sebastião Dias da Motta, Pereira da Cunha 
e outros, que hoje são nossos mestres, nas aca­
demias, e alguns nossos Juizes no fòro, nas 
Relações, nos Tribunaes de l . a e 2.a Instancia.
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E preciso que o passado não combata o pre­
sente.

Nós não estamos no caso d’um indivíduo 
isolado contra a sociedade armada ; não com­
batemos contra as instituições juradas, não 
atacamos os direitos da fam ilia; somos repre­
sentantes das victorias pacificas da intelligencia : 
— mais um esforço. Trabalhemos. *

—  5 —
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0 P A SSA D O  E  O P R E S E N T E

DÁ
LITTERATURA DRAMÁTICA EM S. PAULO.

I.

Mais felizes e independentes foram aquelles 
que, livres dos preconceitos que em nossos dias 
nos assaltam pela menor distracção, que é logo 
condemnada, tiveram tempo para triplices trium- 
plios : — estudar direito ; escrever para o theatro 
e representar ! Hoje reprova-se ou acceita-se esta 
distracção por uma hypocrita condescendência. 
Devemos ter veneração pelo passado. Presen­
temente incorre no odioso aquelle, que mais 
trabalha, que mais se avantaja!



Com o epitheto de vadio saudam o moço que 
escreve para o theatro. Animam assim o ta­
lento. A inquisição da carne desappareceu; 
reina a do espirito!

Miseráveis idiotas que produzem tanto em 
um dia como um louco em um anno, são 
todos esses levitas da inércia, sentinellas da 
inveja, que vedam o transito aos que, nas 
horas caladas em que reina a inspiração, pas­
sam pelas ruas da amargura litteraria ! A op- 
posição desdenhosa, illegitima e mal entendi­
da, que alguns deificadores do ocio fazem aos 
cultivadores da sciencia, da litteratura e da 
arte, tem explicação no seguinte facto: stullus 
non nisi amat quod facit : é a maxima dos igno­
rantes, julgados por Phedro. Antepomos um 
juizo de Horacio que responde pelos eleitos 
do estudo: Animi sub vulpes latentes omnia vin- 
cunt!

Nós, porém, que em litteratura pretendemos 
o papel dos solitários do Selma em religião, 
desprezámos a dadiva opulenta de desdem, e 
damos tanta importância aos seres desambi- 
ciosos de gloria e de honra, quanta o vulgar 
viajante ás sombras dos hieroglyphos nos obe­
liscos de Thebas.

Fallo de todos que se esforçam para se dis­
tinguirem na crapula; condemno todos os que
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dispensam hypocritamente o desprezo, systema- 
ticamente o insulto— indirecto — ao caracter 
honesto e á intelligencia que se illustra no 
exercicio das vocações.

Não me propuz escrever a elegia d’essa mi­
séria orgulhosa que se manifesta, ainda que 
não triumplie, em individuos socegados por 
molleza, brandos por indolência, tenazes no 
vicio, distinctos na obscuridade. Felizes aquelles, 
que estão persuadidos de que a intelligencia 
é um capital, e o estudo uma victoria. Nós, 
como Ch. Ribeyrolles, só cremos:—

— Na sciencia que descobre!
— No trabalho que produz I
— Na industria que pratica!
— Para elles, a satyra de Lamartine é o 

melhor legado que lhes deixamos:
Enrichis-toi et ju is ; cesl le cothécisme du temps.

i i .

/

A nós, que, ainda estamos incólumes, que 
ainda não parámos no caminho d’esta viagem 
cansativa e incerta, que não desanimamos, 
cumpre— salvar essas bellas esperanças, essas ou­
sadas promessas, essas navegações de longo curso 
ás regiões incógnitas da sciencia e da litteratura.



Se estivesse adstricta aos intuitos d’este tra­
balho a historia da litteratura dramatica no 
Brazil, longe iriamos, por que desde 1833 até 
o presente, temos lido algumas composições 
dramaticas de assumpto nacional. Algumas con­
siderações fizemos, algumas criticas apresen­
támos, referidas ao Theatro Brazileiro na R evista 
D ramatica, onde falíamos dos trabalhos de 
Peixoto, Antonio José, Almeida Coelho, Maga­
lhães, Penna, Porto-Alegre, Macedo, Alencar, 
Figueiredo, Sampaio, Quintino Bocayuva, Pi­
nheiro Guimarães, Machado de Assis, e A’arejâo.

Tem-se dito que o Brazil é fecundo em 
gênios: é uma bella sentença para um critico 
que tem approximado as obras de Alvares de 
Azevedo, ás de Junqueira Freire. Mas ao defron­
tar o vacuo, de quem fallar senão das som­
bras ?

D’essa galeria extensa de privilegiados e re­
conhecidos talentos, um ou outro tem tido 
energia para abraçar o trabalho. Nunca se­
remos detentores do numerário das lettras, 
porque somos resignados na indolência que nos 
amesquinha, no orgulho que nos deprava.

Sediço fôra repetir que poucas intelligencias 
emprehendem escrever para o íiosso theatro. Si, 
como raridade, a vocação dramatica apparece 
entre nós, devemos animar e sustentar onde



quer que ella esteja, porque desgraçadamente 
no Brazil a própria policia que deve ser o 
palladio da intelligencia, é o seu lictor!

Ainda são recentes as luctas entre a im­
prensa, a policia e o Dr. Alencar, que teve 
como defensor do pomo de dücordia dramatica 
— As azas de um anjo, o Dr. Diogo de Men­
donça Pinto.

Temos vivido sob o império da fé, da es­
perança e da incerteza — essas tres virtudes dos 
espiritos timidos, os quaes esquecem-se de que 
temos a Eternidade para o repouso/ De uma 
vez por todas convençamo’-nos de que o pas­
sado não deve matar o , futuro.

A memória, como o coração, não deve ter 
noite; precisámos de um dia esplendido e fe­
cundo pelas irradiações; precisamos emfim da 
independencia do pensamento, da tolerância em 
matéria litteraria, porque a verdade é a mesma 
em todas as nações ; os preceitos litterarios são 
diversos em cada uma. Das opposições é que 
nasce o triumpho ou a derrota.

Luctemos.
O drama eterno da vida tem por assumpto a 

lucta da vontade contra o obstáculo. Não impor­
ta! Nenhum esforço humafto é improfícuo. Ne­
nhum sangue derramado pela idéa é esteril. Um 
homem pòde luctar contra uma sociedade. Um



principio póde deslocar uma instituição secu­
lar !

O que fica escripto é o nosso dogma.
Para a harmonia e defesa das nossas con­

vicções temos mostrado que, apezar do motejo 
que a tudo assalta, apparecem na Academia 
muitos talentos robustos, muitas vocações im­
periosas. Taes foram os que escreveram para 
o Theatro em 1800 e 1861.

III.

Sizenando Barreto Nabuco de Araújo escreveu 
um drama em cinco actos, que intitulou — 
Octavio, o qual foi representado no theatro 
desta capita] e no Gymnasio, do Rio de Ja­
neiro.

Para o acadêmico a estréa abrio-lhe novos 
horizontes de gloria e de esperança. A moci­
dade acadêmica, esquecida de applaudir trium- 
phos passados, encontrou no dramaturgo quem 
a resgatasse de tão velho e cansado entorpeci­
mento.

Prova-se a manifestação d’esse sentimento 
pela acceitação, applausos, e brindes, elemen­
tos de uma grande força que impelle o ta­
lento á conquista da celebridade.
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A contextura dramatica é n’esse trabalho 
apresentada por phrases hábeis que supprem 
os accessorios múltiplos ; mas o talentoso aca­
dêmico escreveu sobre as impressões do — Pe­
dro—drama de Mendes Leal. A critica dramatica 
vio no futuro dramaturgo uma intelligencia 
esperançosa para o nosso theatro.

Nabuco, dizia a Revista Dramatica, para onde 
elle também escreveu , será um bom escriptor 
em quanto não suílbcar suas idéas, em 'quan­
to a politica não o dominar. A facilidade com 
que escreve o aclo de um drama, a paixão 
pela arte e Iitteratura dramaticas, são o me­
lhor presagio, a mais firme promessa do quan­
to póde prestar ao Brazil aquelle talento de 
romancista , aquella intelligencia de poeta dra­
mático.

Depois do Octavio, tivemos o Cynico, drama 
em tres actos, que foi representado aqui e no 
Rio de Janeiro. Também acho neste trabalho 
pontos de imitação da Justiça, drama de C. 
Castello-Branco.

Além destes, escreveu — Olga, drama do mar, 
e a Mulher do século, os quaes não conheço.

Os verdadeiros creadores da scena franceza 
no theatro moderno são Garnier, Hardi, Mai- 
ret, Tristan e Rotron, que começaram imitan­
do, e depois operaram essa brilhante revolu-
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çào que tanto influio no animo dos drama­
turgos contemporâneos portuguezes e brazilei- 
ros.

S. Nabuco tentou um trabalho de mais fôle­
go, escreveu o drama Historia de um artista. Em 
poucas palavras direi o que penso d’este dra­
ma. E uma satyra ao mundo da riqueza, onde, 
por mais sérias que sejam as personagens, a 
sociedade é sempre um carnaval. Os caracteres, 
introduzidos pelo auctor, .não têm nada de ex­
clusivo e convencional.

E um traço critico e philosophico que af- 
fiança ao meu collega de anno em estudos, e 
de luctas liderarias, um lugar entre tantos 
nomes que são a gloria dos fastos da littera- 
tura.

Qual o motivo porque o dislincto estudante 
escreveu esses dramas ? Porque appareceu tan­
ta effervescencia, tanto enthusiasmo pelo thea- 
tro? Responde a isto o Instituto Dramatico, do 
qual foi presidente o distincto litterato e il- 
lustrado jurisconsulto Dr. Ernesto Ferreira 
Franca.o

Tivemos muitas composições dramalicas, uma 
bibliotheca, muitas analyses criticas, parece­
res, jornaes e dramas offerecidos ao Instituto. 
Vinte e quatro volumes de assumpto dramati­
co— nacional — possue o Instituto, que não con-

-  14 —
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tinuará as suas sessões em quanto não entra­
rem novos socios, porque d’elle se retiraram 
muitos que são bacharéis.

Nabuco é um dos socios que trabalharam 
e continuam.

Depois appareceu Rodrigo Octavio, socio ef- 
fectivo, que sempre foi ás sessões e escreveu 
os dramas:— Jorge, Amor e Tumulo, e Haabás. 
D’entre os socios acadêmicos, só fallarei d’estes, 
porque imprimiram dramas.

A escola dramatica de Rodrigo Octavio é 
diversa sem ser opposta á de Nabuco. Um, si 
continuar a estudar, será discipulo de Victor 

■Hugo, outro de Goethe. Ambos têm vocação 
para o theatro. As composições de Rodrigo 
Octavio trazem um cunho democrático e cir- 
cumscrevem-se a pensamentos philosophico-so- 
ciaes. Jorge como o Cynico, é a chronica da 
vida acadêmica, com seus episodios de soffri- 
mento e goso. Amor e Tumulo, é a  historia in­
tima de um afíecto infeliz. Haabás, é um gri­
to contra a escravidão, é um protesto santo e 
justo contra a usurpação consagrada sob o ti­
tulo de direitos. Em todos os dramas ha um 
brado de desespero contra a oppressão das 
classes, ou em defesa do talento perseguido.

Não foram os únicos que escreveram para o 
theatro. Mais tarde fomos testemunha d’uma
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revelação dramatica. França Junior, estudanté 
do 4.° anno juridico, inicia-se nas devezas da 
scena, e sorprende os espectadores com uma co­
media de costumes acadêmicos. À acceitação fre­
nética e conscienciosa que obteve o seu primeiro * 
ensaio, convencêra-o de que era chegado o mo­
mento de obter victorias. Em cada scena imprime 
o sarcasmo, em cada phrase o ridiculo. Si a 
comedia castiga os vicios, o auctor mereceu ap- 
plausos. A comedia — Meia hora de cynismo foi 
o preludio proplietico de uma realidade futu­
ra ; e depois, representava-se no theatro — A 
liepublica-Modelo.

A comedia — Meia hora de cynismo — não é de 
intriga, nem de caracter, esim de circumstan- 
cia, genero pouco conhecido entre nós. Não ha 
composição elementar dos caracteres, nem vive 
das paixões normaes da natureza humana.

Denuncia os typos na localidade, e algumas 
vezes dilacera-os com o ridiculo. Franca Ju-o
nior póde ser uma reputação dramatica, si es­
tudar o problema do mundo scenico. O auctor 
do Cinna e Cid, do Tartufo e Misanthropo não 
comecou com tanta fortuna.

Não posso assignalar as publicações, em di­
versos generos, de outros escriptores, porque
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me propuz fallar sómente dos que escreveram 
para a imprensa livre, e viram seus ensaios 
dramáticos representados.

Posso adiantar uma verdade, filha da obser­
vação, e enuncio-a em nome da fé, e da con­
vicção que nutro a respeito de todos esses que 
já se distinguiram, e que animados pela im­
prensa diaria e periódica d’esta capital e do 
Rio de Janeiro, não ficaram despreoccupados, 
nem cruzaram os braços ante as diíhculdades 
que offerece a litteratura.

E necessário que a Magalhães, e Porto-Àle- 
gre, que já caminham pela vereda politica, 
succedam novos apaixonados da luz que os 
guiou.

Eu podia, por meio da ironia discreta, con- 
demiiar caracteres e julgar as idéas liderarias da 
nossa Academia, si entendesse que, por este pro­
cesso rápido, alguma recompensa merecia. Não 
tomarei os accidentes por assumpto, porque 
não deve a litteratura praticar como a politica, 
que sustenta o mais extravagante contrasenso. 
Por exemplo: — “ Em politica não ha homi­
cídio, supprime-se um obstáculo ; não ha idéas, 
ha pessoas; não ha sentimentos, ha interesses! ”

“ Do seio d’esta épocha de duvidas e de con­
vulsões, de temeridades e de extravagancias ” 
surgirá a brilhante legião que, deixando as ques-

*
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tões de escolas por trabalhos sérios, legará ao 
Brazil o valor intellectual, o valor dos homens 
de lettras, com a esperança de uma remuneração 
ás luctas do poeta, ás fadigas do litterato.

Confiemos nos esforços da mocidade brazileira, 
e esperemos que a voz prophetica do presente 
nos indique as terras promettidas do futuro.

H l *  '  ^ *

■

/



IM P U L SO  Á A R T E  M A M A T IC A .

O governo piemontez abrio, como tem feito 
outras vezes, um concurso dramatico. Destinou 
tres prêmios para as tres melhores producções 
representadas com bom exito no theatro regio 
de Turim.

O Brazil só tem prêmios para o maestro, para 
a prima-donna assoluta, subvenções e loterias 
para o Theatro Lyrico. As nossas summidades 
governativas , quando se lhes falia de artes, 
respondem que não é pouco o Conservatorio 
Dramatico (invalido), a Academia das Bellas- 
Artes (sem professores), o Conservatorio de Mu­
sica (desprotegido). Entre nós o desprezo que 
se vota ás aspirações artisticas, contribue para 
o estado de atrazo do paiz.

A Grécia foi reputada celebre por seus phi- 
losophos, seus oradores, seus legisladores e



poetas, depois que Sophocles, Euripides e Me- • 
nandro levaram ao theatro as figuras dos he- 
róes e dos sábios, explicando suas acções, suas 
fraquezas, seus crimes ou suas virtudes.

A França de Racine, Corneille e Molière é 
mais admiravel porque é mais patriótica que 
nos dias de suas conquistas, das brutalidades 
do vicio e corrupção de costumes.

Maior foi a Grécia e mais digna de admi­
ração a França, quando as artes auxiliaram as 
letras. Então as industrias multiplicaram-se, e 
a nacionalidade tornou-se orgulhosa, e o povo 
mais considerado.

Vivemos de subterfúgios, e um casuitismo 
criminoso domina todas as tendências d’esta 
épocha.

O governo tem sido grande em atrocidades 
liberticidas, e não está longe o dia em que, á 
semelhança de Sylla, elle mande passar por 
diante de si os mais dedicados brazileiros para 
decapital-os.

O governo ultraja o povo e bate palmas a 
essa ignominia. Não lia alegrias publicas; in­
sulta -se a nação pelò desprezo em que são 
tidos os seus mais distinctos patriotas, sempre 
afastados do poder. Importe-se do estrangeiro, 
e viva o Imperio-co/oma.

-  2 0  —
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B IB L IO G R A P H IA  E C R ITIC A  L IT T E R A R IA .

i.

O folhetim do Correio Paulistano expirou, 
dando o ultimo arranco da Chronica Litteraria 
em Novembro de 1861. Teve tempo de pro­
nunciar um nome e annunciar uma publicação : 
— Fagundes Varella era o nome. Nocturnas, 
volume de poesias — eis o livro. Em todo o está­
dio litterario do anno que passou, foram julgadas 
as producções acadêmicas, umas nas associações 
litterarias, outras na imprensa, muitas no Insti­
tuto Dramatico. Um pugillo de cabeças trabalhou 
para a fecundação do fu turo ; entretanto é-me 
necessário confessar que muitas composições 
passaram sem um auto de accusação legitima 
e franca.

Ahi correm e desfilam innumeraveis abutres
3
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da decencia litteraria. Ahi passam incólumes, 
publicações que, no rigôr critico, nunca terão 
absolvição de seus peccados. Terão, entretanto, 
a sua hora aziaga, o seu dies ine. Quando a 
critica revolucionaria visitar a poesia heraldica 
com presumpções de realeza, ai dos sceptros 
e coroas que por um reprehensivel engano 
foram distribuidas!

Que divida contrahiram os poetas !
Que destino ao erário da imaginação!
Que dores e que luctas vamos ter!
E verdade que muitos espiritos fortes, muitos 

pensadores sustentam, que os poetas não são 
responsáveis pelo que fazem, porque dies não tem 
sciência; são prescientes :— que a philosophia sonda 
o abysmo, a poesia eleva-se sobre as summidades; 
que os philosophos percorrem o mundo; os poetas 
o céo; que os philosophos têm compasso; os poetas 
azas. Não sou eu quem o diz. Si é verdade, 
consintamos aos poetas o subirem até não os 
alcançarmos, ou descerem até não os compre- 
hendermos.

Outros sustentam que o poeta é raramente 
proprio á acção; sua força está fóra do mundo 
real. Si ainda é verdade, admiro que a socie­
dade tolere taes obstáculos á sua vida progres­
siva e laboriosa.

De qualquer modo que o encaremos, um poeta
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é bicho que atrapalha, e por isso aquelle que 
estiver domesticado ha de apresentar as marcas 
que lhe deixaram no corpo os ferros da jaula 
em que foi torturado, antes de ter liberdade 
para andar pelas ruas. Tal é a doutrina dos 
inimigos da poesia. Eu penso diversamente. 
Para mim o melhor poeta foi Coqui llart, que 
perdeu no jogo duas abbadias e a sua casa: 
o peior é Sterne, que deixou a familia na 
miséria; mas enriqueceu um typographo!

Também gosto d'elles disfinguindo-se pelo 
engorgitamento do pescoço, pelo andar, pelo 
artificio no olhar, ou se é coxo como lord

«■

Byron, ou tem um hombro esquivo ao outro, 
gosto, porque não se parecem com o vulgar 
da massa ignorante, que não comprehende essa 
civilidade da impostura. Sendo doentios como 
Boileau, também servem os poetas, porque então 
a sua especialidade é a satyra, e todos sabem 
quantos benefícios prestou Juvenal e Horacio á 
antiguidade romana, e Gregorio de Mattos aos 
nossos patricios. Os doentios são satyricos, os 
coxos — vingativos e intrigantes. Tal foi Byron, 
quando escreveu D. João, “ essa vingança de um 
espirito transtornado pelo orgulho penoso contra 
aquelles que caminham direito. ”

A desgraça é malévola — seja dito de passa­
gem e baixinho. A satyra é um genero de litte-

—  23 —
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ratura que occupa entre nossos poetas um de- 
gráo inferior ; ha muito valor satyrico, muito 
elemento critico ; mas isso é lá na republica, na 
janella fumando um charuto, ou na porta 
de um collega. Satyras e criticas que têm a 
vida dos relâmpagos.

Miserável ignorância, sacrilega e ignominiosa 
situação em que. se vive pelos inslinctos de 
odio e inveja, de desgosto ou vergonha !

Gosto muito de tomar o accidente pelo as­
sumpto, e isto faço para imitar os methodistas 
que escrevem nos nossos jornaes. Si isto é 
delicto ou crime, não conheço na legislação 
lideraria, nos artigos dos codigos de critica, 
disposições, decretos, artigos ou leis que o pre­
vinam. Viva a liberdade da desordem ! Abaixo 
os preceitos e regras ! Fóra a orthographia ; 
morte á grammatica !

“ En avant ! Voilà notre dieu, notre croyance, 
notre fanatisme ! ”

Debaixo da impressão d’este distico na fronte 
do progresso, inspiremo-nos e saudemos a re- 
dempção do pensamento, a liberdade da pala­
vra, o dogma da transformação. O chaos tam- 
bem é harmonico : n’elle vivem “ o escorpião 
e o sagittario, o leão e o cordeiro — em sancta 
paz — e não se offendem. ” A vida é tão curta, 
que é preciso aproveitarem-se lodos os mo-



-  25 -

mentos ; d’aqui a anarchià moral, a guerra 
das escolas, o exclusivismo dos systemas. E 
porque não será assim? “ Os allemães abra­
çam o que os italianos rejeitam. Âs intrigas 
de Calderon não formam corpo na arte dra- 
matica dos inglezes, e as grandes tragédias de 
Shakespeare nos parecem monstruosas, porque 
offendem as unidades e a sabedoria do lheatro 
grego.”

N’esta épocha, pois, em que as ambições do 
espirito se proclamam soberanas, para que 
respeitar essas convenções dos talentos creado- 
res, si elles já desappareceram? Aberremos, re­
jeitemos a imposição ; não queiramos as regras 
absolutas em letras, sciencias e artes ; excite­
mos a vaidade a saliir de sua esphera.

Isto se observa nas publicações dramaticas 
de alguns apaixonados da arte e sciencias dra­
maticas, os quaes, ignorando as regras, nos 
tem apresentado obras que são um amalgama 
de incidentes sem explicação e de sentimentos 
sem coherencia. É uma fecundidade propria 
do romance, nunca legitima para o drama.

Assim as poesias e romances. Temos tido 
poetas e romancistas que têm sido- julgados 
por uma parcialidade criminosa, cujas reputa­
ções são adquiridas nos clubs dos collegas, como 
si um club fosse o j u í z o  final ou o sursum



corda das criticas que esclarecem e da imprensa 
que avalia e julga, que salva e condemna !

Com o desejo de tudo serem e sem chega­
rem a ser cousa alguma, precipitam-se no au­
ditório da publicidade, uns com estylo de car­
cereiro, outros com pensamentos e maximas 
de tabellião de província. Alem de agorentarem 
a lingua com tibias e rcaccionarias phrases, 
perdulários gratuitos, cuja somma litteraria 
despendida em favor das letras serve para as 
libertinar, vão d’est’arte propagando um vicio 
que deve ser reprimido, porque em seus pro- 
ductos intellectuaes, si não deixam a obscenidade 
da linguagem como La Fontaine, o escandalo 
como \olteire, a puerilidade como Gresnais,. 
visto que só imitam os francezes, fazem peior. 
porque acceleram a revolução do pedantismo, 
que tem origem na ignorância de tudo, e só 
nos deixam a triste convicção de que toda a 
mediocridade é ambiciosa.

II.

O que 'acontece a alguns retratos que se 
prestam em exposição á curiosidade publica, 
que sympathiza com tal quadro, porque o per­
sonagem tem um perfil que lhe agrada, acon-
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tece ao livro que na galeria litteraria é feliz, si o 
critico o acolhe e lhe dá o sopro de animação, 
ou um passaporte para seguir a sua viagem 
incerta pelo mundo das lettras. Na oflicina do 
pintor encontram-se ás vezes certas physionomias 
reproduzidas nos quadros, que, apenas vistas, 
inspiram interesse ou indifferença. Assim na 
estante do livreiro se apresentam certas obras 
estrangeiras ou nacionaes, que pelo nome do 
auctor, pela primeira palavra de um capitulo, 
indicam qual o pensamento que as substan­
cia, qual a idéa que sustentam. Condemna-se 
logo a obra, ou salva-se.

É esta a praxe dos nossos poetas, e littera- 
leigos que de improviso se apresentam fallando 
de tudo e tudo ignorando. Si me refiro á Aca­
demia, está claro que a censura é dirigida a 
ella.

Por habito, vai-se a casa do livreiro, pega-se 
em um volume, abre-se a primeira pagina, lê-se 
o titulo da obra, vê-se como o auctor concluio, 
decora-se o vocábulo final, deixa-se o livro sobre 
o mostrador, accende-se um charuto e volta- 
se para a republica.' Na hora da refeição diz-se 
aos collegas : — li muito hoje! — Isto, que sempre 
acontece, é exactamente o que prejudica.

São estes os homens de lettras que primeiro 
condemnam as publicações litterarias de seus
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collegas. O que é mais triste, o que desanima, 
é saber-se que nem são lidos os livros !

Por isso muitos moços que começaram a es­
crever, desanimaram e não continuam, porque, 
ainda inermes para luctar contra os desdens da 
inveja, succumbiram no attaque. É em nome 
d’esses fracos que eu pretendo julgar os fortes, 
que só luctam contra a fraqueza e se julgam 
vencedores. Antes dos nomes e da historia d’essa 
miséria orgulhosa, vejamos as publicações na 
ordem bibliographica, e depois julguemol-as.

Cumpre que se observe o seguinte : ha mui­
ta critica justa, e essa, eu a aceitarei para 
louvor dos seus auctores e salvação dos que 
escreveram.

Sempre tive o defeito de ser censor de todos 
os que desprezam o que é nosso, para dar apreço 
ao que é estrangeiro, com injustiça e ignorância.

Não se entenda que sómente nós somos tudo, 
e que mais valemos.

Não sei mentir ; observo e exponho.
Prevejo que terei mil pragas, muito odio de 

presente, muito ensaio de resposta, mais de um 
juramento diante do moleque que serve á mesa ; 
emfim tudo que eu condemnar com exame, 
merecerá anathema, no que serei differente d’el­
les, que, sem terem lido, proscrevem nomes e 
feitos. Dizem os escriptores da politica liberal
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que as proscripções são partos dalyrannia. Em 
litteratura ha outro poder rival: é a ignorân­
cia, que desterra sem confiscações de bens ; 
mas isso é porque os auctores não possuem 
grandes sommas ou propriedades.

Tenho sido incansável no empenho de apre­
sentar todas as in telligencias laboriosas. Nunca 
fui accusador, e, graças á inércia, nunca fui ac- 
cusado. Na minha publicação intitulada — Dom 
Mundos — fiz o elogio dos acadêmicos que es­
creveram para a imprensa livre. Assumpto bem 
differente do que hoje me proponho tratar. 
Em politica, que é arte e sciencia ao mesmo 
tempo, lastimo os erros, mas não os emendo; 
em litteratura, penso de modo opposto, sem ser 
contrario. N’aquillo que posso (com inferiori­
dade, sei, de muitos talentos que conheço e 
sabem escrever) irei apontando o que me fôr 
possivel comprehender que seja bom ou máo.

Apenas me occuparei das' publicações libe­
rarias de 1859 até esta data.

Quero dar a noticia, para que fiquem conhe­
cidas em toda a parte, onde se lè o jornal do 
Ensaio Philosophico. Quem julgar e conhecer 
que n’isto presto um serviço aos auctores e ao 
paiz, ficará satisfeito.

Tenho reunido quasi todas as publicações 
desde essa epocha, e principiam o anno de 59:
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Harmonias Brasileiras — cantos nacionaes, col- 
ligidos e publicados por Àntonio Joaquim de 
Macedo Soares. — 1 vol.

Poesias— por Bittencourt Sampaio, Macedo 
Soares e Salvador de Mendonça. — 1 folheto.

Revista da Academia por Couto de Magalhães 
e Joaquim Augusto de Camargo. — 1859. 1 
vol.

A voz do povo e a voz da razão, por P. A. 
Ferreira Viarma. — 1 vol.

Conto Mysterioso, de Ramos Nogueira. — 1 
vol.

O romance de um moço rico, comedia-drama 
em cinco actos e sete quadros, por Luiz de 
Uivar, Salvador de Mendonça e Berfort Duarte.

Os Goyanazes, conto historico sobre a funda­
ção de S. Paulo, por J. Y. C. de Magalhães. 
— 1 vol.

Flores Silvestres, poesias de F. B. Sampaio. — 
1 vol.

Considerações sobre a resistência a ordens ille- 
yaes, por J. B. Coelho de Macedo — 1 vol.

Coroação da virtude ou a independencia do 
Brazil, drama em 5 actos, por J. A Leme.

O Poder moderador e o Sr. Ottoni, por M. de 
Barros. — 1 folheto.

Resposta ao folheto intitulado — O poder mo­
derador, por Theodomiro.
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Minhas inspirações, poesias de Antonio Manoel 
dos Heis. — 1 vol.

O cynico, drama em 3 aclos, de S. Nabuco. 
Rosina, drama em 5 actos, por J. Tito Na­

buco.
Poesias de Zoroastro Pamplona.— 1 vol. 
Alfredo, romance de Antonio M. dos Reis.— 

1 vol.
O Sacrifício, romance de Antonio M. dos 

Reis — 1 vol.
Paulo e Flora, romance de A. M. Fernandes.

— 1 vol.
Emilio romance de J. A. de Barros Junior.— 

1 vol.
Haabás, drama em 1 prologo e 2 actos, de 

Rodrigo Octavio.
Amor e Odio, drama em 3 actos, por J. 

Ricardo Pires de Almeida.
Reflexões sobre a vida humana, por F. de Paula 

Leme. — 1 vol.
Ensaios Litterarios, de Ignacio de Azevedo. — 

1 vol.
Virginia, romance de J. R. de Assis Drum­

mond.
Fragmentos historico-politicos, de E. de Rezende.

— 1 folheto. '
Poesias de Cyrillo de Lemos.— 1 vol.
A Judia, drama de Quirino dos Santos.

I



—  32 -

Além das collecções dos jornaes, como — o 
Tymbira, a Revista Dramatica e a Legenda, que 
formam volumes separados, temos alguns ro­
mances em jornaes acadêmicos e no Correio 
Paulistano. Taes são:

A Cruz preta— de F. Antonio da Luz. — Cor­
reio Paulistano, 1859-60.

A vingança de um irmão — do Kaleidoscopio, 
jornal do Instituto Acadêmico.— 1860.

Conto Phaniastico — de Rodrigo Octavio.—Tym­
bira, 1861.

Misérias da escravatura , conto historico — 
p o r . . . .— Kaleidoscopio, 1860.

Retratos a lapis. — Sandoval. — Kaleidoscopio, 
1860. - * '

Contemporâneos acadêmicos.— Retratos a lapis — 
por Macedo Soares.— Revista Popular, 1859-60.

Inspirações do claustro — Flores Silvestres — 
Cantos da solidão — e outros artigos de critica 
litteraria no Atheneu Paulistano, 1860-61 — por 
A. J. Macedo Soares.

Poesias de Juvenal Carramanhos, Zoroastro 
Pamplona, Barros Junior, Ulhôa Cintra e An­
tônio Manoel dos Reis — 1850, Itororó.

Artigos de direito e litteratura, por J. da 
Silva Costa e V. de Carvalho.— Itororó, 1858

Dalzo— conto de Zoroastro Pamplona; — En­
saios da Sociedade Brazilia — 1859.

/



Cartas-Romances — de A. B. Campos:— Esbo­
ços Litlerarios — 1859.— A pagina sem vida. — A 
coroa de Sempreviva,— conto de Américo Lobo:
— Esboços Litlerarios — 1859.

À educação e a instrucção do sexo feminino — de
11. P. -^ h jr io , jornal Académico.— 1860.

Eolhas de meu álbum — fragmentos de Tlieodo- 
m iro.— Exercidos Litterarios do Culto á Scien- 
cia.— 1861.

Basilio da Gama — por C. T. Flôres.— Culto 
á Sciencia. — 1861.

ds leltras, sciencias-e artes no fírazil — Rangel 
Pestana: — Culto á Sciencia.— 1860.

A quebra do juramento— romance de F. C. de 
Abreu e Silva: — Culto d Sciencia.

Estudos históricos — de M. de S. Bueno — 1859 :
— Culto á Sciencia.

Estudos históricos— por P. Fernandes— 1861.
— Alheneu Paulistano.

A morte de Alinda— romance de Ignacio de 
Azevedo — Ensaio Philosophico — 1861.

Ângelo — drama em 4 actos, por Floriano José 
de Miranda: — Culto á Sciencia— 1861.

A arte no X I X  século — Diário do Rio de Ja ­
neiro— 1861: pelo bacharel Ferreira Dias (ar­
tigo augmentado do Alheneu Paulistano.)

Poverino — romance de J. F. de Menezes — 
Civilisaçào, jornal de Santos: — 1861.
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I ma phase da vida académica — romance de 
Josó L. Monteiro de Sousa.— Correio Paulis­
tano— 1861.

Typos Litterarios— Gonçalves Dias, por Macedo 
Soares: — Ensaio Pldlosophico e Correio Mercantil.

Ruinas da Gloria, Esther, Inak— contos por F. 
Yarella. — Correio Paulistano— 1861.

Além destes artigos, temos muitos de critica 
litteraria e scientifica, alguns soffriveis, porém, 
rápidos ; outros tão fúteis, que deixo de os as- 
signalar.

Todos que ficam mencionados pódem formar 
volumes em pequenos livros, em folhetos. A 
respeito do pensamento e do estylo, não será 
como querem seus auctores, nem como julga­
ram alguns cri ticos.

III.

No meio das agitações politicas tão conta­
giosas, que vieram influir nos ânimos de alguns 
académicos, no espirito das associações lidera­
rias, a ponto de extremarem-se idéas e appare- 
cerem luctas rivaes de competência, protestos e 
odios; n’esta epocha de destructivismo politico, 
em que a existência está reduzida a um calculo 
aritlimetico, a amizade á troca de serviços, o 
caracter á medida do servilismo, a honra e
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a dignidade sujeitas ao capricho da immorali- 
dade, que mina, da ignorância, que* affronta.; 
n’esta epocha, em que tudo se confunde para 
nada esclarecer-se, insania parecerá querer ainda 
fallar de poetas, dar um passeio pelo mundo 
das musas.

A effervescencia política, mais ulilitaria que o 
delirio poético, constitue-se o cadafalso das 
inspirações, o algoz das harmonias do cora­
ção.

Com pouca differença, quasi que estamos 
nos tempos das devastações da refórma em 
Inglaterra, dos supplicios exigidos por Henri­
que VIII, das fogueiras e guerras civis ; pou­
co nos falta para realizar a crise horrorosa das 
carnificinas e da escravidão na Irlanda, dos 
patíbulos de Carlos í, e de Sidney, dos cri­
mes da corte e mil desgraças, originadas da 
política centralizadora e corruptora.

Tivemos a emancipação política como nenhum 
povo a conseguio ; fizemo-nos independentes ; 
porém, repito aqui, somos livres pelos acci­
dentes, escravos por princípios.

Não se tem comprehendido, no Brazil, que a 
primeira gloria de um povo começa por seus 
fastos litterarios ; que antes de legislar canta- 
se ; primeiro poetas, depois políticos.

Tem-se dito que o nosso cancioneiro de na-
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cão infante está escripto, porque a primeira 
feição caracteristica é o lyrismo, a segunda o 
theatro.

Cremos no axioma historico, mas elle não 
está no caso de applicar-se ao Brazil.

Qual foi a idade média, quando a sociedade 
se compunha de elementos oppostos, ora da 
religião romana, ora do paganismo em maior 
quantidade que a religião christã; quando os 
barbaros Francos, Godos, Burgodos, impunham 
seus usos e costumes e o caracter proprio das 
raças, quando todos os generos de proprie­
dades se confundiam, « a herdade hereditária, o 
feudo, a mão morta, o codigo, o digesto, as 
leis salica e visigothica, o direito costumeiro; 
quando todas as fôrmas de liberdade e de ser­
vidão se confundiam — a liberdade monarchica 
do rei, a liberdade aristocratica do nobre, a 
liberdade individual do padre, a liberdade col- 
lectiva das communas, a liberdade privilegiada 
das cidades, a liberdade da magistratura, a li­
berdade representativa da nação» — tal é hoje 
a nossa sociedade, onde existem usos que se 
contradizem, resultados incoherentes. Triste 
theatro, onde o trágico e o comico, o gigan­
tesco e o ridiculo se confundem no scenario 
cujo scenographo é — o politico!

Não nos admiremos.

■ I l t l  i



0 Brazil, por sua posição geographica, por 
sua topographia, por suas fontes naturaes de 
riqueza, estava destinado a gosar melhor con­
ceito entre as nações da Europa, si as luctas 
intestinas porque tem passsado e a incapacidade 
de muitos dos seus homens de Estado, não con- 
tribuissem para o seu atrazo.

O fundador do Império nunca protegeu as 
lettras.

A politico reaccionaria que não protege as let­
tras, e aborrece as artes, é execrável, é mais 
do que tyrannica, é cruel.

Na epocha da independencia appareceu o 
movimento litterario cujo historico não cabe 
aos intuitos d’este trabalho. Entretanto predo­
minaram os versos officiaes, e também a litte- 
ratura officiosa. Na epocha da minoridade, de 
triste recordação á familia liberal, que teve, 
tem e ha de ter em recompensa traições e in­
gratidões, n’essa epocha os espiritos preocupados 
com a duvida de seu futuro comprometteram 
o presente.

A poesia teve o seu império na adulação indivi­
dual e nas asquerosas vénias ao imberbe augusto.

Si poucas vezes, porque não podiam, alguns 
litteratos se occupavam das theorias poliíica, 
religiosa e social, eram confiscados, não nos 
termos da ordenação; eram proscriptos, e além



da perseguição ao indivíduo, passava-se á fa­
mília.

Mais ousados nas producções poéticas foram 
os nossos antepassados, que desde 1604 mar­
caram no cyclo litterario gloriosos triumplios 
alcançados pela imaginação.

O primeiro poeta que apparece é Teixeira 
Pinto, talentoso pernambucano, que no üm do 
VI século publicou um poema. .No empenho 
da victoria entraram, mais tarde, J .  Brito 
de Lima, poeta bahiano; Salvador de Mes­
quita, o fluminense que viajou Roma, onde 
publicou O Sacrifício de Jephté, drama sacro, 
em latim ; Manoel Botelho de Oliveira, de quem 
já fallou o auctor do artigo A Arte dramatica no 
Brazil, com a differença que, n’esse artigo pu­
blicado na Minerva Brazileira, pag. 154, tomo 
1°, não se trata do auctor da musica do Par­
naso, d’esse homein que estudou quasi tantas 
lin guas quantas José Bonifácio fallava ; Borges 
de Burros, o poeta didactico, ignorado pelo 
Sr. Emilio Àdet ; Vieira Ravasco, frade pregador 
de nome, auctor de diversas poesias publicadas 
na Phénix Renascida (1746); Nolasco Ferreira, ba­
hiano, auctor do Parnaso Americano ; Vicente da 
Silva, poeta elegiaco; Francisco de Almeida, 
auctor do Orpheu Brazileiro, poema latino. Não 
fallaram d’estes os escriptores francezes que



historiaram a litteratura brazileira, e na mesma 
falta incorreu o auctor da L itteratura do 
Meio-D ia, o Sr. de Sismondi. Manoel da Costa, 
auctor do Labyrintho de Amor, Camello de Noro­
nha, poeta de pouca fama, João Mendes da 
Silva, Antonio José da Silva, José de Santa 
Rita Durão, Basilió da Gama, Gonzaga, Caldas, 
Claudio Manoel da Costa, Gregorio de Mattos 
e Alvarenga foram continuadores d’esses, que 
os precederam na ordem chronologica, - porem, 
inferiores em fecundidade a estes últimos.

Si, pela historia do Brasil, póde-se affirmar 
que, nenhum povo teve em sua origem poetas 
e músicos como nós os tivemos — verdade re­
conhecida e acceita por todos os escriptores es­
trangeiros e nacionaes que se occuparam de 
sciencias, de lettras e bellas-artes, onde se vê 
que a litteratura brazileira começa nos princi- 
pios do XVIII século, embora predominasse a 
colonia portugueza— ; si se demonstra que desde 
esse século ella se desenvolve, como se vê do 
poema Caramurú, do Uruguay, que é uma 
vingança contra os Jesuitas ; si os trabalhos 
históricos de Rocha Pita, de Azevedo Coutinho 
e Rodrigues Ferreira, em litteraturas e scien­
cias diversas ; si a bibliotheca imperial aug_ 
mentada por D. João VI, e os manuscriptos de 
muitos brazileiros, que collaboraram para a
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justa celebridade de que goza o antigo col- 
legio dos Jesuitas na Bahia; si, estudando 
o que fomos, não podemos mentir ao passado, 
é honroso confessar que os nossos antepas­
sados. foram mais contrahidos ao trabalho, e 
não gastaram tempo em declamações ridiculas.

O primeiro periodo da litteratura brazileira 
assignala-se com a fundação das bibliothecas, da 
academia medico-cirurgico, associações littera- 
rias, theatros, na Bahia, Pernambuco, Villa- 
Bica e Marianna, uma sociedade de historiei 
natural, um gabinete de mineralogia, associa­
ções estas fundadas pelo Marquez do Lavradio, 
no Rio de Janeiro, em 1815. O segundo foi 
em 1833, quando a litteratura, perdendo os te­
mores da infancia, se emancipou da politica. 
O terceiro foi em 185-4, quando em todo o 
império appareceram talentos fortes, espiritos 
preparadores, que vieram formar a revolução 
litteraria, cantando a gloria nacional, entoando 
hymnos á natureza americana, libertando-se 
da escola de ultra-mar. que por seu turno 
cessou de ser ô tribunal das nossas consciências.

Como todas as reacções, essa foi caprichosa, 
mas durou pouco. Veio em breve a seducção 
da fórma dos escriptores francezes; e a lit­
teratura de jXisard foi repelida em todos os 
tons; isto é, a banalidade triumphou.
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IY.

Disse que fora o reinado do chaos aquella 
epocha de fusão. Facil me parece demonstral-o, 
recorrendo á nossa existência politica, que foi 
e será uma íicção.

A litteratura, que tem seguido em todos os 
tempos os traços do mundo social, não teve 
incentivos legitimos para proseguir na organi­
zação de sua obra, tão necessária no começo da 
monarchia.

ATão presidio á constituição civil e religiosa, 
de modo que — costumes, ideas, caracteres, fo­
ram elementos sem força, que entraram para 
o organismo poético.

A immensa e laboriosa unidade de alguns 
talentos teve de ceder á imperiosa opposição 
do despotismo material, ao incremento que 
tomara o paiz nas minas do commercio e da 
agricultura nascentes, protegidos pelo decreto 
de um rei mais propenso a destruir que edi­
ficar.

O mais ousado poeta, o que melhor estereo- 
typou a situação, teve em recompensa os presi­
dios da Africa; o que, esquecido do passado, 
satyrizou os primeiros dias do Império, ainda 
não foi feliz; e os que, mais tarde, sepropu- 
zeram cantar a nova éra, nem foram ouvidos,

«



e, si ficaram livres, não do látego da censura, 
mas dos cárceres, foi porque o grito da revo­
lução estava proximo.

A historia d’essa miséria representará o idolo 
bastardo da gloria; reservo a outros tão penoso 
empenho.

I omos assim passando da timidez para a co­
ragem, e chegámos aos mais bellos dias.

Periodico, ora fraco, outras vezes forte, pare­
ceu o movimento litterario, devido aos prece­
dentes que já assignalei.

O amor do paiz natal abrio ás artes e ás 
lettras outras fontes de riqueza e verdade; ex­
plorou-se o terreno da poesia, e obrigou-se o sol 
a confessar as scenas que presenciara entre o 
portuguez e o tamoyo.

Do feroz, do brutal, do versátil, passou-se 
ao nobre, ao generoso sentimento de justiça, ás 
desconhecidas necessidades de uma revolução lit-

o

teraria, posto que fraca, mas valiosa e justa 
em suas intenções.

o

Para o erário das musas foram grandes os capi­
tães entrados em poucos annos; porém, em pouco 
tempo os timidos detentores d’essa riqueza, 
foram repartir os lucros com estranhas gentes.

Ficaram-nos, apenas, os annos de 1856 a 
1857. A Confederação dos Tamoyos, poema épico 
de Magalhães, auctor de Waterloo e outras obras.
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Mais tarde encetava o Diário do Rio de Janeiro 
a publicação do Guarany, que foi um aconteci­
mento, porque é uma data litteraria.

Desmentir os historiadores estrangeiros, es­
clarecer e obrigar a Europa a melhor conhecer 
a indole das racas brazís; rehabilitar o estado 
dos indios tão calumniados, foi o intento dos 
poetas que ainda hoje trabalham.

Assim veio Moema, depois Lindoya, e logo 
appareceram lguassú, Y-Juca-Pyrama, Cobé, A ym- 
biré, etc.

A epoclia era dos productos da imaginação e 
fecundo foi o solo.

Sousa Andrade, apresenta As Harpas Selvagens.
Macedo, publica o seu poema A Nebulosa.
Beatriz de Assis Brandão dá o volume Contos 

da Mocidade.
O I)r. Cruz Junior, O Livro da Mocidade, pre­

cedido de uma critica que honra e recommenda 
o auctor.

Gonçalves Dias publica o seu poema épico 
— Os Tymbiras.

Gonçalves Dias, depois de escrever o Decá­
logo da poesia lyrica, tentou o Genesis da 
poesia épica, e essa obra ficou como o pri­
meiro e único livro do Pentatenco litterario.

A poesia épica, ávida de descripções e ima­
gens, onde o poeta precisa mostrar e fazer



sobresahir as paixões, as sensações energicas, 
e os costumes naturaes de um povo; o vigor, 
o caracter, as emoções que se augmentam á 
proporção que esse povo se adianta; a poesia 
épica teve em Gonçalves Dias um apaixonado 
representante ; isto ó, um poeta que pelo amor 
puro e serio da arte, dictou reflexões; pelo en- 
thusiasmo de nossas glorias, escreveu um poema.

Nos fins de 1857 appareceram dous livros 
de generos oppostos :

O primeiro intitulado Lembranças, por J. A. 
F. da Silva.

O segundo é o volume das obras de Monte- 
Alverne.

Monte-Alverne— a figura homérica n’um sé­
culo de prosa, na expressão do conego Pinheiro, 
vinha obrigar o século XIX a recordar Bour- 
daloue, Tillotson, Vieira, Lacordaire, Ventura 
e Felix, que cansavam a audição da orató­
ria brasileira acostumada sómente a respeitar 
seus nomes.

Monte-Alverne— esse Pedro Scarqa brazileiro, 
religioso e orador politico que nos offerece o 
ideal do padre e do patriota, foi o maior 
grito que se ouvio contra as usurpações in­
veteradas.

O Franciscano, revolucionando o púlpito, 
abalava a tribuna e guiava*a imprensa. Suas
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obras oratorias servem de diccionario para a 
historia da Independencia.

Depois appareceram romances. Taes foram a 
Providencia e o Coinmendador.

Não ficou o theatro sem o seu reddito, e em 
breve o Rio de Janeiro, verso c reverso, o Demonio 
Familiar, composições do Dr. Alencar, domi­
navam a scena e desmentiam ’os estrangeiros, 
que nos julgavam incapacitados para entrar nos 
dominios das sciencias e lettras, e ahi con­
quistar titulos gloriosos.

A historia também tem um contribuidor em 
F. A. de Varnhagen, que publicou, em dous vo­
lumes, a Historia do Brazil. 0 distincto membro 
do Instituto Historico alcançou o que nunca 
demos aos estrangeiros, que escreveram e es­
crevem a nossa historia: admiração e reconhe­
cimento ligado á gratidão nacional.

Mais um livro apparece, é o volume de poe­
sias pelo Dr. D. J. G. Magalhães. Mysteriös, eis 
o titulo.

Estamos em 1858.
Na mesma epocha, das columnas do Jornal 

do Commercio passaram para o livro, Os Typos e 
Romances, por Leo Junius.

Lastimo que esse genero de escripto não tivesse 
imitadores ou continuadores.

Para mim é a melhor maneira de castigar



uma nação incuidosa, e o único meio de fazer 
a prostituição recuar do seu declive.

Pedro de Calasans publica no Rio de Janeiro 
o seu volume de poesias intitulado— Ultimas 
paginas. Tanto n’este volume como nas Pa­
ginas Soltas, é sempre um talento que realizou 
a promessa : fez-se poeta.

lima nossa patricia nos enviou da Àllemanha 
o seu Itinerário de Viagem.

F d’aquelles dias a publicação dos dramas 
hobé, Cego e as Azas de uni anjo.

Chegara n’esse tempo o Livro de Irlilia, reunião 
de mimosas producçôes poéticas do illustrado 
brazileiro Ernesto Ferreira França Filho.

Pereira da Silva, o nosso melhor polygrapho, 
dá-nos Os Varões Illustres do Brazil.

Publicava-se n’esse periodo uma legenda bra- 
zileira, I). l\ ar cisa de Villar, trabalho que foi 
lido com apreço.

Ápparece a importante obra philosophica de 
.Magalhães, Fados do espirito humano, julgada pelo 
erudito Wolf, litterato e philosopho allemão.

Sahiram do prélo da tvpographia Nacional, 
os Estudos críticos e litterari)s, de Quintino Bo- 
cayuva. Seguiram-se os volumes, Sombras e sonhos 
de Teixeira de Mello, e as Primaveras, de Casi- 
miro de Abreu.

Agora vejamos o que se passa em S. Paulo.
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y.

Não foi pelo barulho da liüeratura que a 
academia se levantou da prostração em que 
cahira ; outro foi o motivo.

E que, entre nós, cada anno traz-nos uma 
gloria nova.

A. mocidade acadêmica até o anno de 1856 
tinha sido historiadora. Na imprensa e na tri­
buna o seu genio se consagrava ao estudo da 
historia. Estavam em voga Cesar Canlu e La­
martine.

Conhecer o segredo da queda das monarchias ; . 
explicar a data de 89 ; conhecer Mirabeau ; 
endeosar Saint-Jusl, fòra-lhe acertado empenho, 
e muito conseguiu.

Antes tinha sido philosopha. A Allemanha 
era-lhe salutar modelo ; fez-se uma geração es­
piritualista.

Não é aqui o lugar onde devo apresentar 
o quadro d’esses triumphos. Periodos di­
versos, phases oppostas na littérature, na juris­
prudência, na historia e na poesia — formam a 
historia das idéas litterarias da nossa Academia.

Hoje trata-se de saber o que fomos em 1856, 
1857 e 1858.

Uma transformação profunda nos escriptos 
caractérisa essa epocha.
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Cansada da historia, a mocidade passa para a 
poesia.

Dão o grito de reacção dois poetas. ,
Pedro Luiz e Bittencourt Sampaio.
São talentosos, ha n’elles um mundo de espe­

ranças, se não desprezarem o bello presente de 
Deus — as lyras tão suaves.

Terão a sua historia, e, como elles, todos, os 
que não ficarem no anathema da posteridade.

Desde então, em todos os jornaes acadêmicos, 
a poesia enthronisa-se, ora por titulos legitimos, 
ora por direitos usurpados.

Ha n’esse reinado poético nomes que por 
engano entraram na ordem do dia litterario, e 
é isso o que fica reservado á critica escla­
recer.

A par de tantos que escreviam e publicavam 
n’aquella época as suas poesias, ha um nome 
que por muito tempo não fora levado ao audi­
tório acadêmico— porque, longe do sacello litte­
rario, faltava-lhe a coragem de tomar parte nas 
deliberações, nas festas, nos juizos e na distri­
buição de certificados de talento.

A par com os eleitos da intelligencia, com 
as capacidades da nova edade — andava uma 
obscuridade apparente, um estudante de pre­
paratórios ; era Fagundes Varella.

N’este mundo ignorado mais prodigiosa é a

y
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natureza ; ha mais astros n’este céo ; tem mais 
pompa as estações.

Não exijam a revelação do segredo que occulta 
esse, mysterio; a razão porque um poeta era 
ignorado, não vol-a diria.

Nem ha justiça em afíimar que Yarella antes 
de pertencer ao templo das musas, foi aban­
donado : poucos o conheciam. Elle ainda não 
experimentava que o talento é unia eterna ori­
gem de martyrios e opprobrios__

De natureza excêntrica ; espirito timido ; alma 
e coração que tudo acceitavam sem exame, mais 
de uma vez o falso o seduzio e o verdadeiro 
o censurou. Moço, inexperiente, viu-se cercado 
dasseducções que oíferece a ociosidade, e assim 
viveu como um bohemio resignado ao castigo 
de seu destino. Aitendei a estes episodios para 
poderdes avaliar um poeta. Yarella foi longe, 
e muito caminhou nas sombras do vicio, porque 
não o cercava a virtude; teve em seus prin- 
cipios mãos conselheiros. Em sua biographia 
eu teria muito que dizer n’este ponto.

Isolado de tudo que lhe poderia ser util — 
não venceu a vertigem que o attrahia!

Pelo espirito elle podia combater ; pelo coração 
sujeitava-se! Eis a causa de sua demora, de 
seu nome não ter pertencido ha mais tempo á 
grande lista das celebridades liderarias. -
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Acompanhei-o desde a sua vida obscura e 
errante, porque foi n’esse tempo que elle muito 
escreveu, e talvez sejam as poesias d’aquelle pe­
ríodo as que alcancem no futuro a corôa que 
lhe está preparada.

Este estudante de preparatórios não imagi­
nava, nem previa que, si sempre trabalhasse, 
chegaria a dar outra magestade, talvez phase 
diversa á nossa historia litteraria.

Infelizmente os maiores talentos desprezam a 
actividade e odeiam o trabalho.

Ví.

(s u s p i r o s  d ’a l m a , p o r  c y r i l l o  d e  l e m o s .)
Si o merecimento da poesia está no traba­

lho da fórma, o livro de Cyrillo de Lemos, 
não incorre em peccados contra a arte métri­
ca; caminha á sombra da escola romantica 
ouvindo hymnos e threnos da natureza que 
tem n’elle grande parte.

Si o principal mérito da poesia está na exag- 
geração das imagens, e não no sentimento, na 
idéa, nas revelações do coração, n’esse caso o 
livro de Cyrillo de Lemos é pueril, pouco con­
seguirá n’este genero de lettras, tão tolerante 
e tão absoluto ás vezes !

Creio, porém, que o livro ha de ter a ben-



ção litteraria, porque em seu complexo ha va­
lor poético, e imaginação que muito favorecerá 
ao talento que cultiva.

No poeta quero inspiração.
O auctor do livro tcm-n’a ; e essa é honesta 

e moral. Aborreço a escola de Balzac, que ten­
tou associar o materialismo ao mysticismo, como 
em Louis Lambert. Aborreço a escola de Byron 
— por causa das metaphoras inúteis em certas 
descripções ; por causa das violências da paixão. ’’

Nos Suspiros d'alma — acha-se a simplicidade 
e a verdade ; encontram-se romances intimos que 
o poeta oíferece á mais innocente das almas.

A nossa historia litteraria está passando por 
uma phase. O livro de Cyrillo de Lemos e mui­
tos outros conhecidos por nós, confirmam que 
temos poetas, porém não 'cultivadores dos ge- 
neros.

A poesia, em geral, tende a tomar um lu­
gar na vida moderna, a assentar-se ao lado da 
politica, a abençoar a economia social, a acom­
panhar as nobres ideas pela canção, legenda, 
bailada, e até pulo epigramma, ou pelo poema.

Mas entre nós pouco se pensa n’esta lei 
do tempo, e desprezada vai a legislação da 
poesia, de modo que a mor parte dos poetas 
só encontram no céo — a séde da imaginação; 
no amor, o throno de sua musa. Sei que não
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podemos eftigir das instituições o segredo que as 
abate ; dos poetas o motivo que os eleva 
para o firmamento; entretanto, bom será que 
deixemos o desconhecido e cantemos a nossa 
edade nova, os feitos heroicos, as virtudes 
exemplares, as victorias de nossos dias em let- 
tras, artes, e sciencias.

A um poeta como Cyrillo de Lemos, perdoá­
mos esta falta, porque elle vem na primeira 
estação poética saudar a primavera do amor.

E um poeta do coração; habita um mundo 
diverso, muito explorado; mas tem segredos 
na vida de seus habitantes, seducções, encan­
tos, que obrigam aos poetas a darem-lhe seus 
primeiros cantos, como refens a um soberano 
vencedor.

Poetas amorosos foram Milton e Pope, Coop- 
per e Chatterton. Canova— esta divindade do 
Olympo de mármore — támbem o foi — devido á Do­
minica.

São poetas que mais auxiliam a revolução 
das idéas, porque o coração tem rápidos cre­
púsculos e em pouco torna-se um mundo de 
trevas; então, elles transformam-se: poetas.de 
cabeça— passam da sensibilidade á intelligen- 
cia. . . . São os mais uteis á humanidade. Que­
ro dizer que muito devemos esperar de Cy­
rillo de Lemos.
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Vejamos si o volume tem o prasme (Testa 
monarchia litteraria que domina nossos ânimos.

Igualdade de estylo e relação constante de 
pensamento — eis aqui as qualidades sem as 
quaes não ha poesia.

Tem algumas d’estas qualidades o volume : 
e para dizermos o que fez o auctor, o que con- 
seguio — basta convencermos a quem lêr de que 
n’esse livro ha uma nota dominante — é a 
tristeza.

Ha n’elle um continuo gemido — é a melan­
colia !

Em tudo isto acha-se o mesmo accento de 
verdade, a mesma doçura de expressão.

Em toda aquella tristeza que lhe peza nalma, 
sente-se que ha resignação profunda e cal­
ma; lendo uma strophe, conheceis que o poeta 
é christão; em um hymno á natureza, sentis 
que elle é brazileiro ; n ’um grito de enthusiasmo 
notaes que o espirito, a expressão, a phrase é 
acadêmica. Em alguns assumptos elle sabe 
elevar-se-

Cyrillo de Lemos quando imita não se es­
craviza muito ao seu modelo. Muitas vezes 
sacrifica pensamentos ás fôrmas. No começo 
sempre ha taes desvios. A timidez é a pri­
meira musa da infanda litteraria.

Agrada-me o livro, porque nas poesias iríti-



mas, nas melhores do volume, ha uma profundeza 
de emoção eloquente que bem inculcam um poeta.

A poesia intima que consiste na melanco­
lia e nas lagrimas, tem em Cyrillo de Lemos 
seu éco legitimo e constante. Àquella alma 
de poeta foi vazada para estes martyrios se­
cretos ás ordens do destino.

A tristeza e as lagrimas que o livro en­
cerra não tem um ponto de commum com as 
dores e desgraças que nos oílerecem esses poe­
tas que imitam os livros santos e tomam 
Jeremias por modelo.

N’esta epocha de progresso e tolerância, o 
infortúnio tão caprichoso, a desgraça tão inexo­
rável, são acontecimentos pouco duradouros. 
Job e seus infelizes amigos decahidos não res­
suscitaram.

As dores e o pranto, as angustias e o de­
salento nascem mais da vontade do que da 
contrariedade ; hoje é-se infeliz por imitação.

Comtudo, no livro de Cyrillo de Lemos a 
dor não é uma musa de circumstancia ; mas 
não ha perigo, porque em todo livro appare- 
cem dous preservativos poderosos :— o espirito 
de familia e o sentimento religioso.

Hoje estuda-se o coração e a alma do ho­
mem de lettras, porque parte do destino das 
nações está confiada á sua direcção.
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Na Europa pensadora attende-se muito á 
indole do litterato ; foi por isso cpie a Inglaterra 
applaudio cm Bijron, o poeta, c condemnou o 
sceptico. Não se entende o scepticismo religioso.

Cyrillo é um poeta crente; portanto, um 
poeta util. Vai expirando a quadra das in­
dulgências em matéria litteraria, e por isso 
não perdoaremos mesmo ao maior talento os 
excessos e paradoxos monstruosos.

Cyrillo de Lemos não pertence á escola dos 
lúbricos imitadores de Byron, esse espirito dis­
traindo, gue teve culto e adoração porque resumia 
em sua natureza todos os defeitos agradareis aos 
homens fracos e gastos; porque avivava o scepti­
cismo de Fausto e a ironia de Voltaire.

Byron, o gênio sem acceitação na Inglaterra, 
porém o maior em toda a Europa, veio até 
exaltar as imaginações dos poetas acadêmicos. 
O poeta cantava a decadência dos brios de 
sua nação; satyrizava a venalidade nos ca­
racteres, estygmatizava a corrupção nos cos­
tumes, e via em tudo a fatalidade.

Então seus imitadores repetiram em todos os 
tons o monologo de Hamleto.

Tornou-se effectivo o concerto das maldições no 
theatro cias hlasphemias. O numero dos daqueurs, 
foi avultado, porque applaudia-se como princi­
pal personagem a licença desenfreada.
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Não se pense que julgo Byron, na poesia, 
como se costuma avaliar Lamartine, em polí­
tica. Os escriptores da escola absolutista, dão ao 
poeta francez a herança mais indigna que é 
possivel imaginar — a de utopista. Os contempo­
râneos de Byron chamaram-no musa estragada. 
Confesse a critica illustrada que, nas obras 
poéticas d’esse genio, ha satyras e verdades 
que hão de ser, em todos os tempos, provérbios 
poéticos. Vê-se que não o condemno á pena 
ultima.

Alvares de Azevedo foi o seu mais estrénuo 
imitador.

Hoje, apezarde estarmos sujeitos aos aspectos 
ignorados que nos promette a poesia brazileira, 
podemos ter fé, esperar, e também affirmar que 
a escola byronica não terá muitos continuadores.

Fanaticos admiradores do passado, alguns 
litteratos escravizam-se á fórma, ás idéas e aos 
sentimentos de poetas tão singulares, quanto 
ridiculos em seus excessos.

Si formos assim, acontecerá á poesia lyrica 
e épica o mesmo que á dramatica.

Com Alfredo de Musset adquirimos a des­
crença que tudo arruina e desaba; com o 
scepticismo de Goethe justificaremos Vico ; com 
o republicanismo de Schiller profanaremos o 
confessionário, os direitos sagrados da familia.
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Klopstock está envolto nos ventos do exilio, 
e as musas da fortuna rendem culto á crapu- 
la homicida. Que não vingue a doutrina, e a 
mocidade— legião que prepara o futuro — en­
grandecerá o monumento litterario.

Porque Chateaubriand imitou a Yirgilio e 
Homero — nos Martyres e nos Natchez—• querem 
justificar o que praticam, esquecendo-se de que 
um genio commenta e engrandece o seu modelo ; 
mas os poetas contemporâneos, os acadêmicos, 
não são homens de genio ; ha alguns de espirito.

À Cyrillo de Lemos direi que não se desvie 
de seu bello capricho.

A revelação sem fé, a religião sem milagres 
é o mais repugnante tlagicio que o espirito 
poderia soffrer; assim, a poesia sem o seu 
genio proprio, bustarda, éumidolo, não de gloria, 
mas esquálido anachronismo.





























criptores é uma pobreza de estlietica; que o 
poeta, porque tem azas, deixa a terra, des­
preza esta valia que a todos nivela; que um 
grande talento, para não ser commum, evita os 
defeitos das obras de arte e de sciencia ; mas 
o Sr. Theodomiro em todas as suas concepções 
deixa o leitor esfalfado no vago. Para ler o 
Gcnnesco é preciso ser gymnastico.

Eschylo, Sophocles e Euripides não o enten­
deriam. Anacreonte e Pindaro, que tanto hon­
raram a personalidade humana, poderiam amal- 
diçoal-o,

Lendo-se o Gennesco, sente-se que o mundo 
mystico está ante nós, porque constantemente 
passam os vultos fataes, o destino, o incom- 
prehensivel, a dôr sem consolo, a justiça vilipen­
diada, a innocencia vendida.

Consultei J. Bentham no ensaio sobre a 
nomenclatura, e não tive onde classificar os 
seus dous volumes intitulados Gennesco.

O Gennesco, senão fosse uma blasphemia, 
seria uma peste litteraria.

Deve o Sr. Theodomiro riscal-o da sua col- 
lecção.

Deus nos preserve d’essa labareda.
Eu comparo o Sr. Theodomiro a um sólo 

fértil, onde se absorvem ares limpos, “ onde ha 
mares bordados de hospitaleiras costas, se-



meados de formosas insulas, horizontes claros, 
sem a reverberação ameaçadora dos desertos, 
vales sombreados, frescos bosques ” — portento 
da natureza, uma íloresla rica de harmonia, 
onde a escurdião não penetra, sempre invadida 
pelo sol d’este continente. Tenho-o n’essa conta. 
Sei que era muito alto o seu afanoso labor de 
polyglotta ; de homem orgulhoso pelo seu cultivo 
intellectual ; mas é preciso 1er aquelle livro — 
Deus na historia ; o outro— Espiritualismo .na arte.

A sua methaphysica é uma dynamica que 
Buchner não explica, e Renan condemna.

Ha no Gennesco um temperamento de todos 
os estylos ; e para a Academia de S. Paulo, o 
Sr. Theodomiro está como G. Planche para os 
contemporâneos da Franca. Faco-lhe esta con- 
cessão. “ Planche appareceu no meio da lueta 
entre duas escolas e não se decidio por qual­
quer systema” — ; foi o oráculo dos imprevi­
dentes e dos improduetivos.

Sei que o desgosto, porque a sua vaidade 
tem estado á prova. Deve escrever outro ro­
mance, e tenho certeza de quanto é capaz a 
sua miraculosa íntelligencia.

O Gennesco é um discurso declamatório ; faz 
lembrar o que os francezes chamam — rebus.



CR ITICA L IT T E R A R IA .

DALMO OU MYSTERIÖS DA IN'OITE por Luiz Ramos Figueira. 
Parecer lido em sessão do Ensaio Philosophico.

I.

Aos Srs. socios do Ensaio Philosophico tenho 
o prazer de affirmar que a composição lidera­
ria, submettida á Commissão de Litteratura, da 
qual sou relator, satisfaz e tem o mérito de 
salvar esta Academia de uma praga que sobre 
ella tem cabido, qual foi a mania de não publi­
car livros.

Si um novo periodo litterario attesta as evo­
luções futuras de um povo; quero dizer si a 
reaccâo em matéria lideraria é uma convenien-

o

cai para as excitações das escolas e novas ve-



redas dos talentos; si é verdade, o livro do Sr. 
Figueira merece a nossa attenção.

Desde já vos assevero que o auctor é poeta; 
é essa a qualidade transcendente do seu talento

George Sand em um trabalho sobre o Wer­
ther, falia d’esses livros que se leem em poucas 
horas e dos quaes sempre nos lembramos : 
tal é o livro do Sr. Figueira.

Dizer em que o auctor excedeu-se com van­
tagem aos nossos antecessores, excepto o autlior 
dos Goyanazes ; apontar os lugares que a sua ima­
ginação arrancou das trevas ante-historicas ; 
apreciar a exposição dos factos ; ir levantar a 
pedra tumular dos seus personagens, tal me pa­
rece o dever da critica que indaga, do juizo 
que investiga.

Pelas lucubrações penosas do auctor, pelo 
mérito, por outros motivos, me parece ser meu 
dever apresentar tudo quanto se avantaja, quer 
estudando o enredo, quer o estylo, quer a 
these que se propoz discutir.

Teria José de Alencar, o nosso maior roman­
cista, profunda alegria si ainda vivesse entre 
nós, e aquelle talento que opulenta todos os 
assumptos apertaria a mão do auctor do Dahno.

Teixeira e Sousa lhe abriria o seu archivo, 
e Macedo teria orgulho de ver que a pleiade 
dos romancistas cresce.
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0 auctor é um talento feito; conheci-o 
na côrte, ainda estudante no collegio de 
Pedro lí. na famosa epocha dos Montadon, 
Bom-Successo, Teixeira de Mello, Casimiro de 
Abreu, Laurindo, Felix Martins, Ferraz, Moura, 
Schutel, Silva Maia, Tupaberaba, Cintra, Fer­
nandes Pereira, Pinto Aleixo, Canto e outros que 
formavam o concilio ecumenico da litteratura, 
n’.aquelles tempos da Academia Philosophica. 
As duas fôrmas da litteratura contemporâ­
nea— o romance e a poesia dramatica — prin­
cipiavam a ter iTaquella Arcadia os melhores 
cultivadores, á parte a philosophia, a historia 
e as bellas-artes.

II.

Em rigor critico, o livro do Sr. Figueira não 
é um romance completo.

Mysterios da noite, podem ser um poema.
A legenda dos povos celtas, a de Goldendaggens 

entre os indios Panices, a do XV século, que 
trata dè um feiticeiro que evocava os espiritos, 
todas são mysterios aos olhos da historia, ainda 
que os factos não fossem sobrenaturaes.

Mysterio pôde ser a historia intima de uma 
familia, a serie de infortúnios de um povo, a



caprichosa desgraça exercida contra um infeliz. 
É exactamente o que vamos observar em Bruno, 
um dos personagens, o velho Bruno, que em 
todos os seus actos tem uma physiomia que 
nos faz lembrar aquelles religiosos que ainda 
hoje os viajantes encontram guardando o santo 
sepulchro.

Esse velho Bruno, que no refugio de uma 
angustia encontrou a agonia lacérante como 
allivio ! a morte de sua filha como recompensa 
de seu infortúnio ! Esse Bruno antiquário 
de Florença, o qual tem para todos os trances 
de sua vida — palavras solemnes que parecem 
uma meditação ! Ha mysterio sem duvida na 
vida de um tal personagem.

Os personagens d’esse drama fúnebre, cujo 
prologo sanguinelento começa em Florença e 
cujo acto final se representa em um hotel na 
cidade de Santos, são todos singulares e cada 
um isolado tem o seu papel, personifica uma 
idéa, realiza uma acção.

Bruno é a innocencia perseguida pela liber­
tinagem, pela crapula homicida.

Mario é a ambição que deprava a alma, o 
vicio acabrunhando a virtude, o passado com­
batendo o presente. Um absurdo dos tempos, 
um atlentado contra as leis moraes.

O padre Cecco um competidor de Jacques



Cláment, um homem ávido, um homem da egreja. 
Dalmo é uma lueta nas trevas, um homem 
contra uma sociedade, uma idéa contra uma 
instituição, um Esopo impossivel.

0 conego Santa Pandega, mixto de todos os 
crimes, Lovelace da egreja, Ulysses sem o es­
cudo, um tentador de outra Penelope.

O conego Santa Pandega, vaporosa e sul- 
phurica creatura !

Lucia, a martyr do amor.
Bruno, um pae desgraçado.
Sanzio, o typo da lealdade.
Mario, um heróe equivoco.
O conego, assassino de Lucia.
Dalmo é um acadêmico de S. Paulo. Du­

rante a noite percorre as ruas da cidade.
Quando a alma da solidão suspira por toda 

a planura e enche de terror as savannas que 
agasalham todos os hymnos da tarde e da 
manhã; nas horas da noite, horas tristes e 
vagarosas, Dalmo, como o genio vigilante dos 
thesouros dos contos arabes — não dormia. Foi 
assim que os mysterios d’esta cidade heroica 
e celebre foram sorprendidos.

0 livro denuncia crimes que o confessioná­
rio oculta e a policia ignora.

Não é uma satyra politica.
O Sr. Figueira não parodiou nem paraphra-



zeou a Noite da Taverna de A. Azevedo ; foi 
alem, e o que lhe honra os seus talentos é a 
firmeza descriptiva, a sua originalidade.

Quem, longe d’esta terra classica das tradi­
ções académicas, das lendas mais ungidas de 
amor e dedicação; quem, longe das flores, dos 
ares, das glorias, das bellezas d’esta parte 
abençoada do Brazil, poder ter o livro do Sr. 
Figueira, saberá que ha mysteriös sombrios, 
scenas de excruciantes resultados, um amor 
que vive para matar, uma vida que corre 
parelhas com a desgraça e pede ao tempo 
mais duração para maiores males causar. É 
o mysterio de que Dhlmo se vio preso.

III.

O auctor, quando fallou da academia dos 
Antiquários, deveria levar-nos a essa terra dos 295 

- pontifices, á Italia — “ que nos oíTerece por sua 
individualidade um Golgotha mais semelhante 
como do Nazareno ; a Italia, que debalde acorda 
os apostolos do repouso dos seus sepulchros 
para punir o despotismo politico. ”

Deveria ter combatido o ultramontanismo — 
esse mercenário, essa lepra que tem solapado 
parte da humanidade, e de que melhores pro-



vas offerece Laurent, o seu maior e mais vigo­
roso algoz.

Eu disse que o livro não é um romance 
completo, e para ter essa qualidade absoluta— 
o auctor deveria ter levado o leitor até á abba- 
dia do Monte Cassino, de que elle não falia, e 
mostrar a causa porque ella se tornou, no meio 
da bai'baria d’um paiz official, onde tudo que 
pensa é perseguido, “ o centro de um movimento 
intellectual cheio de originalidade. ”

Poderia o auctor ter caraclerisado as tendên­
cias politicas da escola do Monte Cassino, que 
sempre foi inimiga da Academia dos Antiquá­
rios. Duplo seria o merecimento do seu livro.

Dalmo não é um heróe; é um typo. Ha na 
composição litteraria sagacidade penetrante, 
attenção de artista. Aquelle que nutre ardente 
necessidade de gloria deve escrever um livro 
nessa proporção e não se intimidar do folhetim 
enfeudado de sarcasmo.

Às qualidades litterarias do auctor são boas 
e acreditadas: — não odeia a razão; ama o bom 
senso ; não se armou de regua e compasso; 
a dicção é correcta, livre e honesta.

Aborrece o scisma litterario ; estuda e não 
está longe de ser tão grande pintor da natu­
reza como Cooper, ficando entendido que este 
commentou e não reproduzio.



Concluo, declarando que o Dalmo foi a pa­
lavra de ordem para o romance phantastico. O 
auctor deve tentar o romance historico.

Ê esta a minha opinião.



0  A R R E P E N D I M E N T O .

Conto lústorico de S. da Rocha Pombo.— 1 vol., 1862.

O primeiro capitulo do Conto Historico con­
tém, em preciso resumo, a glorificação do 
heroismo admirado e talvez maravilhoso dos 
primitivos paulistas, e ligeiros traços de um 
grande assumpto que pertence á historiographia.

O auctor quiz, na dedicatória, desarmar os 
criticos, prevenindo-os de que a sua publica­
ção não aspira a gosar de um juizo litterario.

Apresento-me, e peço licença para lhe 
offertar algumas palavras ; é um tosco presente, 
hem o sei; porém ha pessoas que só vivem 
para inspirar asco e raiva a outras.

Laissez-moi aller.
E possivel que algum critico indignado, ao



ver-me Iratar destas cousas tão reservadas, 
privativas do talento inventivo, e não do pla­
giário, se anime a escudar os fracos e os que 
escrevem, e ao auctor do Conto historico diga:

Siste vel ambula.
Eu podia deixar de mencionar a publicação 

de que fallo, si estivesse estremecido nas ruas 
da amargura, por onde passam os loucos que 
vivem a alinhar ruinas e repetir, com enthu- 
siasmo, os nomes e as glorias da gente de let- 
tras, tão desprezadas pelos lobos cervaes do 
Balcão, porém querida e adorada'pelos eleitos 
da intelligencia!

Podia, em vez da penna, menear o taco ; 
em vez do livro prender-me á carambola; mas 
seria torcer a vocação, e desconhecer a verdade 
do poeta:

Nec omnia sunt omnes.
Assim cada um com a sua mania. Eu tenho 

esta que pouco aproveita.
Mas quem póde cansar o destino? •
Permissão: quero entrar em matéria.
DiíTerentes e escolhidos são os episodios do 

Conto historico; tomarei o que o auctor apre­
senta como um accidente, e nelle vou achar 
motivo para justificar a necessidade que tive 
de fallar a respeito do seu ensaio.

Quem não tivesse lido a historia, ou não

—  82 —



—  83

tivesse conhecimento da chorographia do Brazil, 
lendo a composição do Sr. S. da Bocha Pombo 
decoraria a nomenclatura dos factos, e teria 
pelos registros dos crimes a historia das per­
seguições e os nomes dos facinorosos, que fla- 
gellaram por muito tempo algumas villas e 
cidades d’esta provinda. Em tempos que foram, 
em tempo do reinado da forca, também ad­
miraria , como foi grande aquella epocha de 
homens valentes e generosos; de grandes explora­
dores, sertanejos corajosos; de energicos comba­
tentes ; de tudo que se distinguio nas luctas de 
uma epocha, em que o auctor, em synthese, 
deixou entrever o estygma que a historia lança 
e o direito sancciona; estygma e um brado de 
reprovação contra os erros d’aquelles, que se 
excedem na coragem da ambição e foram se­
duzidos pelos aventureiros de outras terras ; 
estygma que se transforma em um grito patriótico 
aos brios d’esta bellicosa gente, que Amador 
Bueno ennobreceu, e que nunca deixará apagar 
dos évos de seus antepassados a legenda immor- 
redoura de tão agigantadas victorias. Tem razão 
o auctQr.

Do Brazil foram os Paulistas os primeiros 
sertanejos que levaram do Bio de Janeiro 
amostras do ouro achado em Minas taes foram 
Carlos Pedroso e Bartholomeu Bueno de Siqueira.
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0 Maranhão, sem esperança de ver em seu 
sólo vingar a lavoura, vio-se salvo quando o 
genio cultivador dos Paulistas lhe imprimio o 
sello do trabalho na grande zona inculta. Assim 
é que as primeiras fazendas de criar, foram 
fundadas pelos Paulistas. Thomaz Cavendisk, 
o celebre pirata inglez, que infestava muitas 
povoações e por ultimo a de S. Vicente, foi 
obrigado a retirar-se desesperado pela resistência 
que encontrou da parte dos Paulistas.

II.

Este genero de trabalho litterario tem sido 
pouco cultivado entre nós, e a razão é obvia : 
porque é mais facil escrever o impossivel, o 
inverosimel, que o conto historico.

A litteratura, em outros paizes, se desenvolve, 
cresce e particulariza o caracter, a indole do 
povo que ella representa, porque vive d’aquel- 
les costumes, de tudo emfim que constitue os 
elementos civilisadores de uma epocha.

A bailada, o dithyrambo, a satyra, a ode, 
a canção e o madrigal, tudo diz o nome do 
poeta; tudo representa a natureza d’aquelle 
dia; tudo se refere aos acontecimentos do lugar. 
E assim que ha romances que principiam e

*
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terminam a sua acção sem irem de rua a 
rua, de cidade a cidade, como acontece entre 
nós, onde o poeta canta o verdadeiro ou o falso, 
não tornando conhecida a topographia do lugar, 
nem mostrando o theatro da acção. É este o 
raço característico pelo qual as litteraturas de 
outros paizes nos excedem ; nós gostamos muito 
do phantastico, porque somos infantes ou enve­
lhecidos na inércia. Romances conheco de lavra

o

acadêmica, que nem podem apparecer em con­
curso com as dissertações de meninos de col- 
legio.

Além de extravagantes pelas idéas, o estylo 
é de porteiro de cemiterio.
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LITTERATURA DRAMATICA.
S. PAULO-Í8GO.

A historia das artes entre nós não é velha, e a 
razão é porque o Brazil não tem a sua historia 
antiga ; o codigo sobre os generos de escriptos 
e regras de gosto não está completo; os 
grandes auctores da esthetica, os melhores mes­
tres, não os conhece a mocidade de hoje; 
são pobres de assumptos litterarios os nossos 
archivos. Ainda que chronologicamente a epocha 
das rapsódias esteja extincta; os bardos e os 
menestreis esquecidos, todavia em uma ou outra 
parte do Brazil a imitação e a copia tiveram 
longa acGeitação.

O contagio foi rápido e passou do drama ao



romance. O pensamento, que tem crises múltiplas 
na sua constante e periódica revolução sub­
jectiva, em todos os grãos -e actos da intelli- 
gencia, trouxe-nos reformas, todas prejudiciaes. 
Desde Botelho de Oliveira e Alvarenga Peixoto, 
que produziram na arte dramatica o que servio 
para a sua epocha, até Magalhães — revolucio­
nando o palco com a representação de Antonio 
José, enguiçada andou alitteratura d’esse genero.

Peixoto traduzio a Merope de Maffei, escreveu 
Eneas no Lado ; Antonio José deixou-nos D. Qui- 
xole de la Mancha, o Magico Salerno, os Aman­
tes de Escabeche, em os quaes trabalhos sobre- 
sahem opulentos ridiculos e sarcasmos impie­
dosos contra a classe que elle detestava.

Antonio José, que era conhecido pelo reputado 
e celebre nome de Piau to Portuguez, não es­
creveu para engrandecer as nossas hibliothecas, 
nem glorificar-nos.

Almeida Coelho escreveu o Patriotismo dos 
Eslados-Unidos. Olgialo é um alejão para as lettras 
d’este paiz, e seu auctor, Magalhães, deixou em 
paz a musa dramatica.

Os fundadores da scena franceza foram mais 
contrahidos ás responsabilidades dos seus talen­
tos. E verdade que não viveram sobre o peso 
da tyrannia e do cruel despotismo dos Jesuitas, 
e, para não ficar sem reparo, convém notar aqui,
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que também ao nascer, ao nacionalizar do theatro 
em França — houve quem imitasse. Cléopâtre 
Captive, Didon qui se lue, Phèdre amoureuse, Anti­
gone— são copias. Traduziram o grego, disfigura- 
ram, acommodaram, e assim estiveram por muito 
tempo até educarem o estylo, a linguagem e 
decorarem as leis e preceitos da sciencia c arte 
drama ticas.

Depois exaggerou-se.
Angela de Dumas e o Trapeiro de Paris por 

F. Pyat, Jacques e Lélia de G. Sand, o Judeu 
Errante de Eugênio Suc e os Mysterios de Paris, 
eis a praga da imitação. Salto mortal que 
pôz em completa revolta as leis moraes con­
tra a escola materialista e sceptica, e apo­
dreceu a invenção nos auneis indissolúveis 
das convenções, dos lucros, do sacrifício, da 
verdade ao paladar dos leitores. O drama, a 
comedia, a tragédia, a poesia lyrica, o romance, 
estão sujeitos ás leis physicas que a estatuária 
reproduz ; inventar n’estas cousas é mentir á 
fôrma e á substancia. A Grécia rccúa ante 
Doma polytheista ; Roma pagã envergonha-se 
ante a imperialista ; o grotesco, o inverosímil 
extinguem-se, e o verdadeiro e o real go­
vernam .

A musa dramatica, como o quadrante dos 
tempos, tem leis ás quaes obedece. A tragédia

t



que representa as desgraças e as paixões dos 
grandes personagens, sempre se dividio em 
tres generos, fabulosa, histórica e inventada. 
A fabula perdeu o seu império; a invenção 
tornou-se ridícula, senão impossivel.

A tragédia histórica teve a sua epocha, e 
boje o que ella fazia pelo terror a escola 
realista o reproduz sem apparelhos de morte, 
limitando-se a escrever epitapbios e a narrar 
pela attestação dos testemunhos. A comedia e o 
drama entre nós são pallidas imitações, pouco 
originaes.

As composições dramaticas, ultimamente im­
pressas e representadas, umas aqui, outras na 
corte, primam pelas ousadias da ignorância em 
matéria ou conhecimento de arte; bruscas, vio­
lentas, indecorosas, desrespeitadoras da moral 
privada, mais anecdoticas que históricas, dando 
tudo á hyppotliese e nada á verdade, sem dis­
cutir ou ferir um vicio, porque não conhecem 
os meios por onde devem atacal-o, tudo con­
fundem, e pervertem o gosto.

As idéas, as doutrinas moraes, as theorias 
philosophicas e sociaes pregadas por estes fal­
sos apostolos, não vingam, porém entorpe­
cem , depravam os sentimentos generosos da 
juventude, dos espiritos educados para melho­
res fins, bem oppostos aos principios desenvol-
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vidos nas lheses que fazem corpo de doutrina 
em taes livros, que operam o mal á maneira 
de uma conspiração, de uma praga ou vingança 
secreta.

O caracter de nossa nação, as leis que nos 
regem, as nossas instituições faliam ás aspira­
ções generosas, grandes, edificantes ; entretan­
to os nossos jornalistas, os nossos poetas ser­
vindo ás paixões de outros povos, reproduzem 
factos que não se justificam aos olhos das pes­
soas de critério e formam completa antinomia 
com os nossos costumes. Nasce d’aqui a depra­
vação, o cynismo de muitos dos nossos melho­
res talentos.

Imaginações ardentes, espiritos promptos a 
inflammarem-se', descuram as verdades absolutas, 
tem em pouca conta o espirito de familia e o 
sentimento de patriotismo.

A antiga fé nas reformas e nos homens está 
morta ; e a mocidade das academias vai in- 
cuidosa seguindo as devezas da velhice.

O poder do theatro e o do romance, em sua 
esphera de actividade, devem invadir as con­
sciências pela alliança que formam com todas 
as outras manifestações da intelligencia. Mas a 
imprensa desbriada faz-se pregoeira da politica 
homicida; o púlpito, orgão do confissionario, 

• está desprestigiado; invade-se o lar e o do-



minio da lei como um pirata se apodera de 
um território.

De que nos tem valido tantos ensaios de 
composições dramaticas, si ellas servem para 
lisongear a vaidade sem castigar os defeitos e 
os erros em commum, porque todos somos su­
jeitos á fraqueza ?

Só é eterna a natureza na reprodução dos seus 
espantosos phenomenos, mas a hum anidade... 
a humanidade varia na reprodução de seus 
factos.

iNão temos litteratura dramatica ; porque os 
nossos poetas dramáticos escrevem por distrac­
ção e só teremos um theatro quando o genio 
da mocidade brazileira quizer monopolisar as 
idéas, os successos, os acontecimentos políticos, 
as desgraças da familia ou suas virtudes, as 
glorias ou infortúnios da patria, fazendo pro­
fissão, tomando por occupação o estudo dos 
públicos negoeios, e as repetidas peripécias da 
fortuna, favoravel a uns, e contraria a outros, 
abatendo a opulência, louvando a humildade 
evangélica, a penúria, a indigência virtuosa.

Deixemos os paradoxos lilterarios ; acabemos 
com o thema dos materialistas, cumpre ser 
mais sincero; deixemos o testamento das eda- 
des caducas, vamos escrever para corrigir, e 
abaixo a anarchia moral !







lí E VIST A DRAMATICA.
Resposta ao Sr. Dr. P. E. Martins Pereira.

Acabo de ler no Diário do Rio do Janeiro, 
um artigo de lavra original, assignado pelo 
distincto Sr. M. Pereira, tão considerado por 
seus collcgas, tão bem reputado por aquelles 
que foram seus lentes.

Refere-se á Revista Dramática — meu jornal — 
meu protesto contra a inepia e inércia da 
mocidade de S. Paulo, até hoje divorciada da 
litteratura dramatica, viuva da imprensa livre.

O illustrado acadêmico habituado ás luetas 
da tribuna, e capaz de luetar um século para 
triumphar n’um momento, enthusiasma-se com 
tudo quanto actua, e actuando se desenvolve.



Augmentam cm fortaleza as minhas idéas, 
tendo mais um companheiro de lettras que, 
não auxiliando n’uma collaboração, não du­
vida assignar o seu nome em artigo publico, 
apontando-me como o unico que trabalha. 
Agradeço.

Aão posso dizer o que sou; declaro o que 
desejo.

Estou cansado de ver o demagogo, os algibebes 
da sciencia pretenderem o absurdo, o paradoxo 
de encarcerar o futuro nas ruinas do passado, 
ignorando que— o caminho que a antiguidade 
seguio não foi o unico, nem o melhor, des­
conhecendo que nos tempos de grandes homens 
e descobertas permittio-se que mil bondades 
fizessem passar mil defeitos.

E mutil dizer que a necessidade de uma 
litteratura dramatica preoccupa todos os espi- 
ritos.

A politica vio-se foragida e com ella os 
thronos estremeceram, os usurpadores perde­
ram de valor! Depois veio a traição, mais 
tarde sitiou-se a tribuna, e, não satisfeitos, amor­
daçaram o invento de Guttenberg ! A esse jugo 
de infernal cálculo succede um triumpho: a 
expulsão de uma dynastia, o tombo de uma 
coroa ! De novo enfraquecida, cambaleante, a 
politica, de mãos dadas com a iniquidade, pre-
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tende tudo escravizar para adular os scep- 
tros e libertar-se de firmes .e uteis problemas. 
Então o temor de que não appareça a revo­
lução social, traz a necessidade de destruir as 
intelligencias mais promptas, os talentos mais 
robustos. Nem ao menos querem equilibrar a 
sociedade, dividindo os espiritos. Nós porém, 
que estamos em outro horizonte, podemos notar 
seus defeitos, estygmatizar seus erros.

No estado actual das cousas, dous elementos 
pódern salvar nossa patria da apathia em que 
vegeta, da futura vergonha que virá cortejal-a: 
é a liíteratura e a revolução. No primeiro caso, 
nenhuma objecção prosegue, porque n’elle está 
a sciencia ; no segundo, a liberdade, as fran­
quezas populares. A primeira descobre novos 
horizontes, caminha para o desconhecido a con­
quistar a verdade que lhe escapa; é a imagem 
de Colombo — procurando a felicidade dos povos ; 
a segunda traz a mesma gloria que tiveram 
Pedro La Ramée, Vanini e Bruno, très pre­
destinados por Deus, promotores da revolução 
philosophica, continuadores de Cesar, Carlos 
Magno, e Napoleão. Basta, pois, de servilismo 
e baixeza.

Qualquer defesa n’este sentido seria uma 
frivolidade.

Basta de politica exclusivamente, porque ella



só deifica as divindades da epocha, só respeita 
o ouro; só condescende com as imposições da 
raça e posição dos duques de Medina Celi; 
só prepara o vehiculo para os grandes, e se­
grega os direitos dos pequenos quando estes 
são ignorantes. Para nós ella é inútil porque 
aquella que não ó verdadeira, adula o poder, 
sanctiíica o monarcha, prejudica as nações, 
sem ver o que lia de sensivel, digno de re­
provação. Tal politica despreza a litteratura, 
porque o poeta, o dramaturgo retrata a epocha, 
analysa os contemporâneos e d iz:

— Que do primeiro ao ultimo rei — é tudo 
usurpação aos nossos direitos, tão visiveis na 
Escriptura, tão preconisados no Christianismo.

A litteratura — que é toda independente — 
sustenta que Saul é um assassino — como rei ; é 
um déspota, é o carrasco de Samuel.

— Que César, é um deicida, tão criminoso 
como os Judeos.

— Que David é grande como guerreiro, 
como poeta, como propheta; poróm David — o 
rei, é sempre o assassino de Uria.

— Que Salomão — como homem, foi grande 
por seus conhecimentos; como rei, — é um 
émulo de Sardanapalo.

Soh este ponto de vista eu adoro a litte­
ratura, porque, em nome delia, podemos sus­



—  99 —

tentar que os reis foram arcos de ferro que 
só serviram para comprimir a argilla do antigo 
mundo.

Em concreto ella tem esta utilidade; abstra- 
hindo, ainda é digna de veneração, porque le­
vada â cathegoria de drama, torna-se, pelo 
valor do pensamento, o pelourinho do dia, 
onde são açoitadas — essas especics raras, cuja 
abnegação, contida dentro dos limites da sensuali­
dade, e da preguiça, iguala aos monges, cenobitas 
do primitivo christianismo, dos cgnicos da antigui­
dade !

Amo o drama, e agradeço o interesse que 
por elle S. S. mostra — porque o drama é o 
recurso dos caracteres distinctos que procuram 
castigar e educar a sociedade, sem o lorarius, 
nem o ergástulo.

Amo o drama — porque elle é um resultado 
da litteratura, e esta é uma .influencia legitima 
e necessária que activa a marcha dos povos.-

É o que penso: é o que sustento.

•*





D I S C U R S O
RECITADO NO THEATRO

HARMONIA PAULISTANA.

A PAZ.

Morreram já os dias desastrosos,
Dias de maldição, tintos em trevas, 
Marcados no volume do's destinos 
Co’os roxos typos da feroz vingança.— 
Desfez-se essa procella formidável,
Que o liorizonte cobria, e os céos em lucto 
Rachava com relâmpagos de morte ;
Que em prenhes nuvens de trisulcos raios 
Contra nós lá de Europa arremessava 
O sopro da ambição.— Apoz tormentas 
Novo, brilhante sol assoma e vibra 
Raios de gloria — a par dos de esperança. 
É sol de liberdade ! — A seus ardores 
Seccam paues infeccionados, morrem 
Venenosos reptis : a seu influxo 
Do pátrio sólo gerações rebentam, 
Libertas, generosas. — Olhos fitos 
No passado, recuam vendo os ferros,

8



Que a voz, que a mente, e os braços lhe prendiam. 
Desventuradas gerações! nem mesmo 
Lhes foi dado pensar : opprobrio, infamia,
— Morte na vida, foram seus destinos 
Vexames, e oppressão foram seus dados.
— Mas os horrores jazem aferrolhados 
Sob a campa do olvido ; nem memórias 
Se consintam dos tempos lamentosos.
Nem mais combates, que um combate é crime, 
Crime que vexa as posthumas edades.
Hoje pois que em meu seio recostado 
Repousas, ó Brasil; hoje que a série 
De intermináveis fios de venturas 
Singulares futuros te promette 
(— Bem que ingratos corromper não podem —) 
Hoje, Brazil, recobra forças novas.
Depõe essa corôa immarcessivel 
Dos louros da victoria ; adorna a fronte 
Co’a palma augusta de immortaes triumphos, 
Que o sangue não manchou, que o genio colhe 
Das musas nos jardins: cumpre-te agora 
Vingando a honra, que te foi roubada, 
Vingando o eclypse que apagou teu brio, 
Limites transcender, transpor as metas,
Vôar da gloria ao derradeiro arcano.
Não sabes essa gloria onde se occulta?
Lá está no sanctuario venerando,
Onde se abrigam do furor dos déspotas,
Filhas de Mnemosyne, A rtks divinas:
— Ao lado d’ellas não se teme a morte — 
Mesmo na sepultura : a seu bafejo 
Brotam virtudes que tremer fizeram 
Tyrannos sobre os, thronos, que consolam 
Existência infeliz na vida afflicta.
O’ filhas da memória, ó tu Melpomene,
Que em r cas télas variadas pintas
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Scenas de infando horror, quadros atrozes, 
Maculados de sangue ; que apresentas 
Aos mortos olhos, que de pranto arrazas,
Ao mesmo passo que a alma dilaceras 
Tudo quanto o universo em si conserva. 
Um templo queres? Eil-o aqui erguido.
O amor das artes, transbordando n’alma, 
P’ra gloria tua este recinto ornaram 
Homens magnânimos — do Brasil os filhos.

Venturosos aquelles que se entregam 
Aos çncantos da scena ! que em repouso 
N’um ponto só do tempo e do universo 
Vêem passar ante si romanos, gregos,
De Phedra vêem abominados crimes,
Furores de Orosmane, iras de Othelo,
De Roma observam torreados muros,
Serralhos de sultões, bosques d’America,
Que retalhados no intimo do peito,
Por males falsos, verdade ro pranto 
Arrancam d’alma que e'm soluço expira!
— Ditosos ainda mais os que poderam 
Por dom sagrado, inspiração sublime,
De humanos corações roubar arcanos !
Mostrar agora os crimes, e as cruezas 
De ferozes paixões ; agora o vicio 
Coberto não de opprobrio mas de escarneo,
Co’as mãos tapando o rosto de vergonha.
— Mais ditosos porém, mais uteis sendo, 
Venturosos mil vezes, vós que abristes 
Nova escola moral! Por vosso influxo
A patria scena vai reinar nas artes (*).

(*) No meu folheto 0.« Dow? M u n d o s , a proposito de escavações 
litterarias, tratei da R e v is ta  1‘h i h m o t h i c a  —  onde escreviam J. José da 
Rocha, e Bernardino Ribeiro — a quem se atinbue esta valentèfcoesia.





GELIDUS HORROR!
A CIDADE DE SANTOS.

A critica acaba de sorprender uma verdade ; 
o tempo testemunhou, honteni, um d’esses 
factos que em sua reproducção trazem a morte 
ás aspirações legitimas de todo aquelle que se 
esforça para dar á patria uma educação artis- 
tica, porque ella a não possúe litteraria nem 
sciéntifica.

Luiz Arlindo da Trindade, artista, brazileiro, 
teve um d’esses delirios que escapa ás pes- 
quizas da sciencia explical-os, porque são re­
sultado da febre que causa a arte no espirito 
dos seus sacerdotes. Conhecido na corte, onde 
lhe offereceram os primeiros lugares para reger
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orchestras em qualquer theatro, de uma gloria 
immorredoura, admirado por todos que o conhe­
cem, engrandecido na maritima cidade de Santos, 
onde o rude marujo iria vêl-o executar, e dar- 
lhe por generosa paga, uma prova da grande 
homenagem que lhe tributam outros que co­
nhecem o distincto artista, Luiz Arlindo teve a 
fraqueza de vir a S. Paulo pedir um beneficio 
para remediar por dias a pobreza que o cérca 
e poupar a irremediáveis necessidades — seus 
filhos que são numerosos! Acreditou em cora­
ções animados por bondades generosas; vio em 
sonhos as physionomias que aqui se cruzam, 
e do risonho prospecto, concluio que esta era 
a cidadella dos humanitários.

Julgou que a mocidade, pródiga em capri­
chos, porém avara em acções que ennobrecem 
homens, teria o bom senso de proteger com 
mais razão um brazileiro. Eiigano! O artista 
não teve tempo, talvez, de conhecer que existe, 
presentemente, um indifíerentismo systematico 
contra tudo que é distincto. O estrangeiro 
entre nós ha tido a habilidade de desvirtuar 
a nobreza que caracterisava nossos paes; de 
affastar dos ânimos todo o esforço que tende 
ao desenvolvimento pátrio, esterilizando as vo­
cações, banindo o espirito de emprezas, mi­
nando as nossas associações, desvirtuando nossas
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idéas, finalmente monopolizando tudo que entre 
nós vive e procura organizar-se. Artista, pobre 
anachronismo, phantasma que sahiste de um 
purgatório e vieste pedir em figura humana, 
uma esmola para expiação de peccados, de que 
só tu és responsável porque não os soubeste 
occultar— porque não suíTocaste teu genio? 
Não é este o teu século. A tua epocha acabou 
com Alexandre de Gusmão; o tempo do brazi- 
leiro ser comprehendido e compensado acabou 
com Angelo dos Reis, Marques Pereira, Nolasco 
Ferreira e Francisco de Almeida-— esses vultos 
respeitáveis de éras que foram e das quaes a 
Europa guarda a memória.

Hoje, não! NTa epocha de destruclivismo em 
tudo que é nosso, não venhas, porque, em vez 
de direito, o que te fizerem julgam ser uma 
esmola. Hoje, não!

O artista nacional está condemnado ao sup- 
plicio de Sisypho. O egoismo deslocou o mé­
rito, a ignorância exilou o saber, reina o cliaos 
em lugar da luz, Satan expulsou Deus. Não 
venhas, porque a maldição de uma raça que 
foi punida ainda pésa sobre ti. Antes do titulo 
que nos conferio a nacionalidade fomos um 
povo brioso, forte e emprehendedor. A lucta 
de uma raça querendo exterminar outra, pro­
duz esses grandes solavancos da honra que a
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Providencia encaminha até consummarem-se os 
sacrifícios d’aquelles que se empenham nos 
louros do triumpho. Hoje é tudo ao contrario. 
Sê marinheiro ou soldado, porque as artes não 
nos pertencem; sê politico ou salteador de 
estradas, que é esse o futuro protector dos 
brazileiros que tentarem romper o involucro 
da obscuridade pelo talento que os distingue.

Quem te disse que aqui se protegem as artes? 
A infancia quer brinco; a gravidade é-lhe es­
pantalho.

Chegaste grave como a arte ; não te compre- 
henderam.

Si viesses com finas luvas, casaca de Paris, 
itenerario de viagem, nomenclatura das cidades, 
alguns titulos de conservatórios, tudo isso que 
o estrangeiro consegue sem diíficuldade — então 
terias obtido a gloria de estar hoje não com o 
prantó, nem a dôr no coração, porém digerindo 
as viandas que um beneficio permilte.



REVISTA DO THEATRO.
Comedia em 1 acto — Como a caba  u m  ca sa m en to  e como o u tro  p r in c ip ia , 

por Joao Soares.

« A critica tem por principal papel aconse­
lhar o talento, revelal-o ao publico, que n’um 
paiz tão pouco dado ás lettras, nem sempre é 
bom juiz dos esforços concienciosos do poeta. » 
Grande verdade. A nova geração litteraria tem 
grandes direitos e deveres, tão importantes 
que os não póde desprezar sem mancha, nem 
abandonar sem censura.

Descuidada, por condição de sua infancia, é 
ás vezes indifferente, outras inconsequente, e 
até illitterata—quando julga sem raciocínio. É 
assim que ella desconhece a nacionalidade do 
entremez, não medita no estudo dos caracteres
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de peças dramaticas. Louca pretenção ! Por 
isso espíritos conheço^ que, pessimistas por na­
tureza, não acceitaram in tolo a comedia — que 
é para nós fecunda nos elementos que a enri­
quecem. Do auctor já temos fallado; da come­
dia diremos depois o que pensámos ; hoje que­
remos fallar do actor que foi a incarnação ty- 
pica do personagem creado pelo poeta. Miguel 
Fernandes, no papel de Caipira, é quem, úni­
co, interpreta o pensamento do auctor no epi- 
gramma que legou ao rústico sertanejo.

A escola realista no Brazil tem no theatro 
do Rio o actor Martins, que é o fao-simile do 
Sr. Miguel, em papeis diíliceis, de côr local, 
caseira, de costumes de nossos tempos. A vida 
da comedia está no actor que vivifica o perso­
nagem com rara habilidade.

João Soares escreveu essa comedia porque ' 
tem no theatro um actor que a podia com- 
prehender no unico papel por que ella tem mé­
rito : o actor é o Sr. Miguel — o papel é do 
Caipira. É um typo bem concebido, e, se não 
fosse o gesto descripto, o ridiculo de sua fôr­
ma grotesca e rude, figurados pelo artista da 
scena — ella cahiria n’um frivolo pensamento. 
Quereis que o actor tenha grande nomeada? 
Dai-lhe papeis em que seu genio se recreie.





























































































—  156 —
\

Sustentáculos das liberdades populares, elles 
disseram pela imprensa que o governo tem 
invadido o peristjdlo do pôvo.

Foram á historia buscar os factos dos reinados 
e governos absurdos, e entre elles acharam exem­
plos para os factos reproduzidos em nossos dias.

Nada os dissuadia do seu proposito
Fortes para resistirem contra a mordaça que 

o governo tentou lançar pelo Regenerador — 
esse velho barometro de um partido político, eram 
os primeiros a mostrar a 'fraqueza que minava 
o Estado.

Crentes e amigos de todo o progresso possivel 
á nossa patria— animaram o paiz na força de 
suas palavras, na esphera de suas idéas e 
foram attendidos.

« Não ficaram insensiveis a este culto que 
muitas vezes sacrificamos ao reconhecimento, 
ao respeito devido a nossos pais — e desejo de 
ver a patria engrandecer-se. »

Liberaes por instincto, não consultaram a 
genealogia de sangue, nem pediram certificados 
de idéas politicas que adoptaram seus pais, 
para se decidirem ao sacerdócio da imprensa, 
á communhão politica.

Vingaram como poderam os insultos feitos 
ao partido que aspiram representar.

Foram aggredidos pela imprensa conserva­



dora, por alguns deputados da assembléa pro­
vincial, mas não foram vencidos.

Tenazes como as convicções que nutriam e 
sustentam, como ellas foram invulneráveis !

Não se derrocam crenças quando os que as 
representam não são apóstatas.

Ficaram convencidos de que — com facilidade 
se calumnia o que se teme ; mas foram victoriados 
porque oppozeram systema a systema, doutri­
na a doutrina, e quando julgavam, não se de­
cidiam senão pela verdade.

Educados na academia, aprenderam dos mes­
tres a serem resolutos como o direito ; seve­
ros como a lei. Depois,— uns se instruiram nas 
idéas de Lafayette; outros nas de Bayle.

Foram longe buscar seus modelos, porque 
temiam ser accusados de susceptiveis do pro- 
theismo que distingue os nossos politiços.

Empenharam-se na lueta intellectual sem visos 
de recQmpensas futuras, e respeitando as insti­
tuições do paiz, não sustentaram a utilidade 
darevolução na Egreja, nem a republica nò 
Estado. Conheciam que a theoria democrática ãa 
liberdade, em alguns paizes, é incompativel com 
a doutrina theologica da graça; não escreveram 
paradoxos. Pregaram á imaginação do povo, 
que tanto necessita de instrucção, grande nu­
mero de preceitos, de tradições que elle des-
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conhecia. Dividiram a historia do Brazil em 
periodos distinctos para fazer sohresahir as épo- 
chas que em baptismo de gloria e heroismo os 
sanctifica á memória do futuro ; e os tempos 
de execração e escandalo, de vergonha e op- 
pressào que tambem nos legaram governos es­
túpidos que já lá vão.

As guerras intestinas, as luctas civis, as tra­
gédias dos partidos, tudo foi julgado com mais 
ou menos critica, porém valiosa e réflectida.

Não olharam desprevenidos o movimento po­
lítico de nosso paiz, nem suppliciaram virtu­
des e memórias dos grandes vultos da historia 
patria. Censores, tiveram como guia de seus 
juizos— a* justiça.

Moços, reflectiram muito antes de accusar ; 
mas o que escreveram não foi controvertido 
nem tergiversado.

Não calumniar — foi o seu infallivel thema.
Não sacrificaram a ganhos nem aos elos de 

amizade a energia de sua vocação.
Quem desconhece a importância d’esses no­

mes, o prestigio d’esses jornaes redigidos' aqui 
na capital pelos acadêmicos ! ?

Quem transforma para edificar?
Quem derroca para construir?
Quem abate para levantar? À sciencia !
Logo ; toda a empreza do estudante distin-



cto, do pensador, 6 grande : cumpre respei- 
tal-a.

Deixai-os mostrar, em politica, as faltas dos 
homens no poder; elles podem fallar.

Na Historia, em que se escudam, encontram 
provas para robustecei’ sua vontade, e traba­
lham para conseguir a realidade social no vá­
cuo pessoal.

Querem a intima união do monarcha com o 
povo; do monarcha — que é illeso em suas 
intenções, porém illudido pelos áulicos.

Sustentaram e nós o faremos com elles — 
que as sociedai.es, os governos, não duram, se 
falta unidade, accordo perfeito nos interesses entre 
o príncipe c a nação — em toda a parte onde 
se reina ou governa.

Reprovação completa á edade de Philippe- 
Àugusto, Luiz XI, Philippe o Bello.

Queremos a sociedade de Carlos V, Carlos V I, 
com as grandes theorias constitucionaes, condições 
de liberdade ; que o corpo legislativo não seja 
anomalia, um misero simulacro, a primeira 
vergonha da nação, quando deve ser a pri­
meira gloria.

Eram estas e continuam a ser as doutrinas 
sustentadas pelo Tymbira, jornal liberal, redi­
gido pelos acadêmicos de S. Paulo.

Temos em nosso poder a collecção do anno



de 1S60: folheêmol-a, e façamos sobresahir o 
que é principal, de mais interesse.

I

IV.

Creio em tudo que dura, que se constitue 
e desenvolve. Creio em politica, com princí­
pios; em religião, com dogmas; em moral, 
com costumes. Creio na imprensa, porque é 
um sacerdocid e não a arena das contradiccões, 
como querem os seus inimigos. •

«-— O pensamento mais justo, santo e puro, 
passando pela imperfeita humanidade, d’ella 
sahe lacerado e vertendo sangue : » disse-o 
Lamartine.

Si ha calumnia mais atroz é a palavra — pros­
tituta, applicada á imprensa !

Nem ao menos a chamaram lorette,— que sa­
crifica a sua formosura ás doudices do luxo e da 
vaidade.

Inimigos da imprensa !. . . São os reis, usur­
padores ou os governos despóticos.

, . .  São todos aquelles que não têem o gê­
nio de Catilina; os que não têem a coragem 
para defender seus semelhantes.

0 seu principal inimigo, o dragão hybrido, a
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Inquisição— desappareceu ; vivendo, não a pros­
trou na lucta de séculos !

— E’ que nenhum poder infernal esteriliza a 
actividade humana !

Antes, luctára a imprensa contra a egreja ; 
depois foi a sua protecção.

A imprensa sustentava a integridade do do­
gma ; porém fallava ao mesmo tempo das crá­
pulas de alguns papas; accusava o escandalo 
de alguns sacerdotes; fulminava seus raios con­
tra o abuso, porém por modo contrario ao 
Vaticano !

Desde que os Cesares christãos inauguraram a 
politica de extermínio, a imprensa fez-se propa­
gadora da justiça e punio o sacrilégio na egre­
ja, a ignominia e a tyrannia dos reis.

Quando impozeram a fé e o culto, pela for­
ça, ella protestou ! e protestou em nome de 
Deus, que condemnara a cimitarra, Mahomet 
e seu propheta.

Flagellada pelos concilios, tevê de luctar con­
tra as potências pontifícias, porém sem ultrage.

Victima innocenfe, sua paciência era maior 
que o capricho da perseguição.

O Restaurador do methodo, por causa de 
uma defesa que fez da imprensa, soffreu a im­
posição de um capitulo que o impossibilitou 
de escrever.

4



— Armand de Brescia, Sijlvestre de Florença 
só porque disseram que a imprensa era a ar­
ma dos povos, foram ao supplicio !

Hoje sabe-se que Vanini foi queimado em 
Toulouse, cortando-se-lhe a lingua; e Giordan 
Bruno lançado á fogueira, porque eram ' amigos 
de typographias !

Quando a imprensa sustentou que o direito 
civil e mesmo o canonico não deviam ser in- 
terdictos á multidão — procurou-se o auctor 
dos artigos, queimaram-lhe a lingua e corta­
ram-lhe o braco direito !

o

Mas o odio votado a esse martyr vinha já 
de outras causas : elle tinha perguntado á egre- 
ja o motivo que a levou a canonizar Santa 
Cyrenne, tendo ella mandado assassinar o ma­
rido e arrancar os olhos a um filho ? !

Tinha accusado de incestuoso o papa Sixto 
I I I ; tinha accusado as grandes riquezas da 
egreja ; de assassino a Urbano V I ; de cruel a 
Benedicto V III , de violento a Ilildebrando.

Defendera João Huss e Jeronymo de Praga !
Mas a politica religiosa não raciocina.
Yendo-se os capítulos do martyrologio em 

que se acham os nomes de Guttenberg, o ar­
tista obscuro que ousou realizar o que estava 
escripto na legenda allemã; — elle, que não 
ignorava o passado que lhe fallava de um
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papa, de /Eneas Sylvius — que perguntara a 
Aristóteles—-si uma bibliotheca era util ou 
perniciosa á humanidade; Plus boni an malis 
rebus humanis attulerit, íica-se convencido da 
miséria d’aquellas épochas de tristes e desgra­
çadas cousas.*

Foi n’esse tempo que mais se agitou a có­
lera da egreja; foi desde essa épocha que a 
historia começou a registrar os nomes de Hen­
rique II, que mandava arrancar das oííicinas 
typographicas os livros e jornaes, e punir os 
escriptores.

N’essa épocha em que nada se publicava sem 
auctorização do Index-, quando Carlos IX amea­
çava os impressores com a corda e o cutello, 
— “ as victimas não faltaram : e o numero 
cresceu. ”

Á Europa e o Brazil -tiveram grandes dias de 
triumpho pelo sangue que jorrou, pelos cadá­
veres e multilações que horrisavam, mas não 
obstavam de continuar, aos que tinham certeza 
(je que trabalhavam por libertar a dignidade 
humana aviltada pelos papas e re is !

— Por causa da imprensa é queimado, em 
Paris, o Dr. da Sorbonna Jacques Pouvaut! 1525.

— Luiz Berquin, conselheiro de Francisco I 
não escapa; queimaram e cortaram-lhe a lin- 
gua !



— Geoffroy Vallée, enforcado e queimado em 
Paris! 1573.

Os auctores d o — Codigo do livreiro — acabam 
n’um hospital á fome. . .

— Claudio Morlet, livreiro, proprietário de 
duas ofïicinas typographicas, é enforcado !

Depois — um apostolo da imprensa, Pedro 
üupuys, veio ao Rio de Janeiro e quiz fundar 
a imprensa livre: puniram-o d’este crime!

O tempo, que se incumbe de tudo transfor­
mar ; que muda o caracter do homem ; que 
corrompe a alma, cheia de virtude; que faz o
crime exultar, e a innocencia e a honra succum- -
birem ; o tempo, que tudo abate e tudo eleva, 
revolucionou o mundo e com elle os homens !

Os annos succederam-se e as paixões, dege­
nerando, tomaram seu nivel regular na escala 
humana, dando ganho ás idéas, sem perseguir 
as leis da razão.

Deixai a Europa e vede o que occorreu no 
Brazil.

. . . .  embora protegidos pelas montanhas, cerca­
dos de riqueza, não é isso o que nos liberta e 
nos faz grandes !

Digo e julgo conveniente, porque tenho o es­
cudo do século: a imprensa; ella, que apezar 
de perseguida, vive, obscura, mas vive longe 
do carrasco.
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Pedi ao auctor do Plutarcho Brasileiro — a his­
toria da imprensa antes da publicação da Au­
rora e Minerva Brazildra, e tereis a lugubre e 
misera verdade dos abusos que n’aquelles dias 
o despotismo alçou ao pelourinho da tyrannia.

Não sei fallar do que existio, do que existe 
— sem narrar a sua historia: E’ pela historia 
que avaliamos o que temos vencido e conhe­
cemos a diííerença das épochas. Hoje não func- 
ciona o placet inquisitorial.

Não ha mais ultrages: o sceptro e o altar 
não se postaram no caminho do pensamento 
universal que dirige o m undo; respeitam o 
genio moderno; aceitam a imprensa livre e por 
cila conseguem o que á forca é recusado.

V.

Garantidos pela Constituição — os redactores 
do Tambyra, inscreveram-se para o concurso nas 
luetas das idéas litterario-politicas. O program- 
ma é deriiocratico.—Na introducção ha uma pro­
posição que define o pensamento do jo rnal: — 
Queremos, diz a redacção, que o interesse pessoal 
não sapplanle o interesse publico, que é o  de todos ; 
a independência dos poderes; e a responsabilidade 
dos ministros, que a liberdade do cidadão não seja 
uma chimera . . .

í?

%



Distinguiram a democracia da demagogia e 
explicaram o que foram as classes politicas em 
Roma, Athenas e Sparta, onde, entre patricios, 
cavalleiros e plebeus, o privilegio tomara o lugar 
do direito.

A sua democracia, como o futuro virá sanc- 
cionar— ó o triumpho soberano da igualdade. 
Prova-se este empenho, conhece-se esse pensa­
mento na theoria expendida nos artigos inti­
tulados— Idêas para o povo. Toda a linguagem 
não é elevada, porém o estylo é philosophico. 
Desde a primeira até a ultima parte, a satyra 
domina as palavras, entrelaçando a ironia com 
a diatribe, energicamente accusando o povo que 
consente ser illudido e não usa de seus recursos 
poderosos e independentes.

O artigo — Brazil em dois quadros, é a narração 
dolorosa de nossa patria — livre por accidentes. 
escrava por principios. E’ uma apostrophe enér­
gica, uma allusão aggressiva ao governo d’aquel- 
les dias. N’este genero apparecem outros artigos, 
tendo diversos auctores. As idéas acerca do prin­
cipio de eleição; Uma caria a J .  M. V. ;  um 
artigo que trata da abertura das camaras; Qua­
lidades exigíveis nos representantes do povo ; artigos 
estes, que, sommados, dão o seguinte producto : 
— chamado aos brios e patriotismo ; sérios estudos 
da actualidade para comparar os actos do mi-




















































































































































































































































































































































































































